
i 

Aid li 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI/, anno 18(000 semestre. 
INTBRIOR, a n n o . . . , 90(000 » 
HXTRANGBIRO, anno 46S000 » 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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n s o o o 
251000 

II 
Terça-feira, 2 3 de outubro de 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNURCIOB, Unha , 100 réis 
BBCÇAO LIVRB, linha SOO réis 
HA FRIMBTKA PAGINA, Unha 600 rôla 

Pagamento adiantado 

NUMERO 488 
AVISOS 

IWJíA a ADI MAIO» omcot*çlo SM 
TODO O IHTHHIOR DO MTADO 

ascairrouo—Ana It to jVbnntro «. li 
Í>»|IA do COITAIO. Kléwttço toi.gr. COWMWC* 

Telepaone a. Sli 
A l f a i a t a r i a 

ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 
Bua 16 de Novembro, n. 7 

Daniel d'Abren à Comp. 

D « v > r . ; Á T O B R A N D Ã O 
De volta de ma viagem à Europa, está de 

nuvo á disposição de seua clientes, especialmen-
te para o tratamento de moléstia* doa rins, be-
xiga, nrethra e syphílitica». 

Consultas das 12 ás 8, roa 15 de Novembro, 28, 
1» andar. 

A D V O G A D O S 
Drs. DUARTE DE AZEVEDO t JOÃO M0MTE1B0 

Rua 40 Commercio, 15 

SANATORIO 
DOS 

D r a . T a p a j ó a e F a u a t o 
Rua do Gaxometro, n. 1 (Bras) 

Medicina - Cirurgia 
Becçto especial para alienado»— Hydrotherapia 

Drs. AVEILAR BRANDÃO t JÚLIO BRANDÃO 
AD /OOADOS 

Encarregam-se de todos oa traba-
lhos de sua profissão, quer na Capi-
tal, quer no interior. 
Escriptorio: travessa da Sé, n. 2-B 

Dp. M A T I I I A S V A L L A D Ã O 

Xtptcinlidadt: molestlaa nervosas, do coraçlo 
a doa pulmões. 

BEBIDENC1A, roa Barto de Hapetllllnja, 71. 
CON8ULTORIO, rua Direita, 10-A. 

Telephoae 652 

C A S A J . I O L L E I V D E R 
Planos, l ivros, musica» e antigüidades 

22. RUÁ BEKJAMIN CONSTANT, 2Í 

Livrará Glassica de Alves & G. 
Bva da Quitanda, n. 9—8. Paulo. 
Rua Gonçalves Dias, n. 46 — Rio de Ja-

neiro. 

DP. 
DA 

Facmldade de Medicina de Parla 
Membro da Acade ala Real daa Bcienciaa de LUbOa 

Offlcial da vcademla de França 
fUtidtucia— Ru \ da Mberdade. 148. 
CfMtuPorio - Roa 15 de Novembro, 22, ao 

•elo- tia. 
r.hpJiOTw-Gm. 

E l i x t r M . M o r a t o 
B nm depurativo Indígena. 

Cura t«da a ByphiUs, 
Ojra o rheumatlsmo. 

Cura a Morphéa. 
'i ap— aaea um 

" TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DQ "COMHERCIO OE SÁO PAULO,, 

RIO, 22 
Foram encerradas no Senado as 

diversas discussões, entre ellas a 
emenda proposta pelo governo fi-
xando as forcas de terra. 

Não houve votação, por falta de nu-
mero. 

— Na Gamara o sr. Fileto justificou 
tim proJBcto concedendo ao Estado 
do Amazonas a Fazenda do Rio 
Branco, alleçando que as f ron tõ i r i s 
eram invadidas. Em c o m n » i , S ç i 0 „ 
Estado do Amazon»^ 'concorrerá 
com 400 contos par» auxiliar a União 
a fundar c o l o c a s nas fronteiras da 
Guayana. 

Não houve votações, por fal ta de 
-numero. 

Vaiou sobre a reforma daa Fa-
culdades de Direito o sr. Oabrlel 
Ferreira. 

— E' provável que o dr. Victorino 
Monteiro venha aqui nas featas de 
novembro. 

— Vão ser remettidas photogra-
phias d» estatua do general Osorio 
aos officiaes argentinos e uruguayos 
que estiveram na guerra do Para-
guay. 

— O concerto e baile offerecidos 
pela sociedade de beneficencia -Ca-
sioo Bespanhol- & oficialidade do 
«Temerário, estiveram esplendidos. 

—Foram, sepultadas hontem 18 pes-
soas. 

(Do corruponiltnlt) 

RIO, 22 
Cambio : 
Bancário, 11 3/4: 
Particular, l i 7/8. 
— Forem approvadas as dispensas 

dadas pelo commandante do 5." dis-
tricto militar, a bem da moralidade 
e disciplina, a vários officiaes do ba-
talhão «Silva Telles-. 

— Foi nomeado commandante da 
fortaleza de "S. João" o coronel Xa-
vier Baptiata. 

— A "Federação Acadêmica" en-
tregou ao deputado Bricio a repre-
sentação resolvida em assembléa 
geral contra a frequencia obrigató-
ria do ensino. 

— Na Camara houve muitas vota-
ções ã ultima hora, sendo as ulti-
mas a da fixação da força naval e a 
-ue auctorlsa os administradores 
[os correios a nomearem agentes 

de 8.» e 4.» olasses. 
(Do corrapondenU) 

9' di 

SANTOS, 22 
Oafé : 
Vendas, 9.000 saccas, ao preço 

4 ) 1IV500. 
Mercado, calmo. 
Entraram 17.827 saccas. 
Sahiram para os Estados-Unidos 

6.678. 
Existem 459.956. 
— Cambio : 
Bancário, 11 5/8 ; 
Particular, 117/8, 11 15/16 e 12. 
—A Alfandega rendeu hoje réis 

1201298(998. 
A Reoebedorla, 13:0791766. 
— Entraram hoje neste porto os va-

pores : 
Allemão "Carona", procedente do 

Rosário, com carga de vários gene-
T0 8j ^ consignado a Ed. Johnston 

Ingíez "Holbein", de New-York, 
mesma carga, aos mtsmos ; 

Inglês "Btrabo", de Llverpool, 
Idem, a Hampshlre A O.; 

Inglez "Oerda", do Rosário, idem, 
aos mesmos; 

Naolonal "Guanabara", da Porto 
Alegre, idem, a Belmaroo & O.: 

Naolonal "Satelllte", do Rio, Idem, 
ao Lloyd brasileiro; 

Franoez "Aquitaine", de Buenos-
Aires, idem, a Karl Vaiais * O.. 

E as bareas: 
Inglesa "Janspratt", d» New-Caa-

tle, eom carvão, ao Lloyd brasi-
MlMl 

Allemã "Haus", da Hamburgo, com 
varioa gêneros, a A. Leuba A O. 

Sahiram os vapores i 
Inglês "Oreoi-n Prinoe", para 

. para o Rio, 
. o m v a r i o . j . n . ™ . ^ | | M | | M . A 1 . 
Hew-York, com café i 

NaolonaT"OuaBabara", 
Italiano "VUi 

rei, Mam. 

Pernambuco 
&ECIFE, lil DE OUTUBRO 

Sr. dlrootor d '0 Commercio de São 
Paulo. — Rogrossoi liüntem a osta cl-
dbdo, deixando a bella Olinda entre-
gue ao vlvet remansoio Qilo tanto a 
distingue e encanta, tornando-a uma 
oidade própria para todos aqnollos que 
podem entregar se ao praaer de uma 
temporada de repouso, longo do ruí-
do o das luetas de uma grande capi-
tal. 

0 desllsar dos rios Beberlbe e Do-
oe, banhando as f»Iúás do monte, o o 
marulho do Atlântico, quo nos chega, 
ora como um vago e eontliitlo queixa 
tas longínquo, ora como uma anfeaça 
brove o sinistra, casandó-so com a lu-
xuriante vegetação quo cérca a cida-
de, imprimem-lhe um encanto, d&o-
lhe uma magia, a quo ninguém é da-
do subtrahir-se, ao pisar aquolla rl-
dente localidade, outr'ora caboça da 
vasta capitania do Duarte Coolho Pe-
reira, o temivol oxteriuinador dos 
oaothés. 

Aproveito o feriado em homenagem 
ao descobrimento do nosso continente 
para escrever-lhe a minha terceira 
carta, ainda que pouca cousa tenha a 
accreseentar & anterior, que já deve 
ter recebido. 

Vim encontrar a capital na afanosa 
tarefo de ornamentar grande numero 
do seus edifícios, praças o ruas, para 
a recepção do Br. José Mariatio, quo, 
segundo telegrammas recebidos aqui, 
ante-hontem, já partiu da capital da 
União em demanda deste porto. 

tâsta noticia, como pôde imaginar, 
encheu de grando alegria a maioria 
da população, interessada, como está, 
em significar de modo estrondoso A 
sympathia que lhe merece aquelle sr., 
ora a bordo do A7ile, cortando o ocea-
no em direcç&o a esta terra que tan-
to lhe quer o quo o vai receber do 
modo condigno, no domingo proxi-
mo, 14. 

Além das grandes festas projecta-
das e das nilmorosas quantias, já ar-
recadadas, para serem distribuídas 
pela pobreza urbana como homenagem 
digna o alevantada aos merecimentos 
do deputado pernambucano, outras 
muitas manifestações do regosijo par-
ticular serão foitas por eiisa Occasifto. 

Uma das mais importantes, pelo al-
cance caritativo quo encerra, ó a que 
vai ser praticada por grando numero 
de açougueiros, no dia da sua chega 
da, o que consiste na farta distribui-
ção de carne verde por toda a pobre-
za das diversas freguezias onde esti-
verem localisados os respectivos ta-
lhos, 

Iniciou a idéa o sr. Minervlno A. 
Fiúza Lima, proprietário de diversos 
açougues no districto do Poço da Pa-
neila, logar onde, como lhe disse, re-
side a família do estimado tribuno. 

Parece-nos, todavia, quo estas fes-
tas n&o se realisarSo como o tém re-
solvido as diversas commissõos no-
meadas para esse fim, a ser verdade 
quo, como asseguram, o sr. Barboza 
Lima prohibirà todas e quaesquer ma-
nifestações do alegria. 

O levantamento do coretos, cons-
trucçSo de arcos triumphaes, colloca-
ção do plintos, mastros e outros objo-
ctos do embellozamento, 

quo tém, 
verdade, modificado con^etamente « 
aspecto da cidad^, üando-fté útü tom 
fostivo. íóntlnúa, sem que, até agora, 
tpV.na havido o menor signal positivo 
de hostilidade do lado dos partidá-
rios do governador, a n&o serem as 
correrias de soldados de pollttla, em-
briagados, ameaçando os transeuntos, 
sem quo as auctorldades appareçam 
para refroar as insubordinadas praças, 
prondendo-as e castigando-as severa-
mente. 

Isso, porém, é o que evita cuidado-
samente o sr. Barbosa Lima, quo quer 
a força publica para infundir o terror 
aos seus adversarios, no livre exer-
cício do direito de critica aos seus 
actos, e impedir o direito do voto nas 
próximas eloiçOes ao Congresso esta-
dual, para as quaes, até hoje, sua 
oxo. nao tem dado as instrucções re-
gulamontares, do modo a nfto dar tom-
po a opposiçfto de se instruir e pre-
parar convenientemente para o pleito 
de 30 do corrente. 

Estes e outros actos do sr. Barbo-
za Lima tém-Ihe valido crúas accuBa-
cões dos verdadeiros patriotas, cujo 
desespero pédo ser prenuncio de gra-
ves acontecimentos. 

Eu, quo nada tenho com as facções 
políticas que aqui se dogladiam, que 
só quero o ongrandecimento do meu 
Estado e do meu palz, nao posso tam-
bém deixar de sentir a m i adminis-
tração do sr. Barboza Lima, e de cen-
sural-o pelos seus repetidos assaltos 
a Constituição, quo el'e devia ser o 
primeiro a respeitar como depositário 
o executor do suas leis. 

Nao sei mesmo ondo aos conduzira 
sua exc. 

Felizmente, no meio de todos estes 
negrumes quo envolvem o futuro per-
nambucano e que agora tendem a 
augmontar, a ser verdado que o go-
vernador oatíi resolvido a perturbar a 
ordem por occasifto do dosombarque 
do sr. José Mar:ano, tenho a certeza 
da abstonç&o da força federal em 
quaesquer acontecimentos politicos 
que, porventura, venham a succeder. 

Bello oxomplo de correcç&o militar, 
osto, em que a disciplina péde mais 
que a sympathia. 

Esperemos o dia 14 calma o con-
fladamente, apezar dos agoureiros, que 
afflrmam que as festas nao se effe-
ctuar&o sem dorramamoõto do san-
^ * 

Agora, algumas noticias, entre as 
mais importantes. 

0 sr. general Pimontol. ex-comman-
dante deste districto militar, foi alvo, 
no dia 8 do corrente, de merecida e 
distlncta manifestação de reconheci-
mento, pelo* grandes swviços que 
prestou durante o tempo em que exer-
ceu aquelle elevado cargo. 

A guarniç&o do Estado offertou-lho, 
por essa occaslao, custosa escrivani-
nha adornada das figuras de BoUona, 
Viotoria e Gloria. 

0 digno militar agradeceu cóumo-
vidisslmo o'bello presente e declarou 
aos offertantes quo o guardaria par» 
roAm pensar, dos seus Olhoa, o qne 
n u a w diitincuiwe. >'<• ' 

J u n t í p o l r ^ fieta<ío. Martins 
— Pelo mesmo vapor, chegou aqui, 

vindo da Europa, o er. Riazardo Rl«-
»etto, coiwul italiano recentemente 
nomeado para osta capital, 

— 0 crunadiir heSpanhol temera 
rto Bahiu com destino & capital fede-
ral, depois do ter reparado o desar-
ranjo na machlna, quo o forçára a 
arribar a este porto. 

— lima pobre criança, qúe brincava 
no caos do Capiboribe, foi alcançada 
polo tiro da pistola do uma praça de 
polida, a qual se disparara casual 
mente. 

Havemos de registrai' oütros factos 
ogúaeá, pois a policia do sr. Barboza 
Lima usa revólveres o pistolas, mes 
mo fóra do serviço. 

A infeliz foi conduzida ao hospital 
D. Pedro II, onde fleou em trata-
mento. 

— Entrou o cruzador da marinha de 
guorra nacional, Marte* 

A 
Esta já vai longa ; termino, pois, 

oonfessando-mo, sr. director, — etc , 
etc. 

Q U E R E I S BOA D I G E S T A 0 7 
( J e a l a A g u a T e p l I U 

Depotito: rua da Qeltaada, 2, sobrado 

HISTORIA 

DEVOLTA 
( Continnaçio) 

X I V 

I n t e r v e n ç ã o e x t p a r t -
g e l r a i a 

a c ç à o n o B r a s i l 

Mspalhou-se ent5o na cidade o sou 
segundo manifesto, que foi publicado 
pola Cidade do Rio, suspensa por isso 
no dia immediato, o qüal ei'a do toof 
seguinte! 

« Do manifesto que vos dirigi rio dia 6 
do corrente, se vê qúó ed assignalel 
eoulo liltditos.principaes da revolução 
quo, à testa dos navios de guerra an-
corados neste porto, Iniciei contra o 
governo dictatorial do vice-presidente 
da Republica: o restabelecimento do 
império da Cohstituiçâo, a pacificação 
da Ropublica e a eliminação do mili-
tarismo. 

Bao JA decorridos 24 dias, e nem 
um só dos navios de guerra estacio-
nados fóra deste porto se manifestou 
contra o altivo o patriótico arrojo de 
seus irmãos de armas; ao contra-
rio, as suas «ympathias s&o todas pela 
revolução, cujos intuitos. s&o em tudo 
os mesmos da do Rio-Orande do Sul. 

Contra esta só so tém declarado as 
auetoridades croadas pelo vlce-presl-
dento da Republica. 

So estes factos positivos n&o bastam 
para mostrar o isolamento em que o 
vice-presidente so acha no meio da Na-
ção, outros mais significativos vieram 
pôr em evidencia manifesta » 
queza: reflro-n^ a o a m e l o a d e q n e J 4 ^ 
^ / ^ a u o m&o pará debellar a revoluçftoi 

EstéS melrts Sfto & mentira, a cor-
*np(tIo, a astucia, a perfídia e o pro-
prio crime, sob as fôrmas mais indi-
gnas e hediondas. 

Tem-se mentido & Nação t 1.» diBon-
do-se quo o movei de minha conducta 
fot a ambição do poder, flngindo-se 
ignorar quo nao pódo ser um ambici-
oso o homem que, pela revolução de 
23 de novembro do 1891, deu o poder 
ao vice-presidente da Republica e que 
abandonou o cargo de ministro da 
marinha (que as circumstancias o obri-
garam a acceitar) logo que reconhe-
ceu a impossibilidade de impedil-o de 
continuar a abusar de sua auctorldade 
e que elle resolvera fazor proseguir 
caprichosamente a guerra civil no Rio-
Orande do Sul, a despeito dos votos 
de pacificação universalmente mani-
festados pela Nação; 2.° afflrmando-se 
que o vice-presidente da Republica 
dispõl do poderosos meios de acçfto e 
que a esquadra revoltada n&o pôde 
sahir deste porto, por causa dos tor-
pedos oollocados na entrada da barra. 

Tem-se empregado a corruptio em 
todas as suas fôrmas mais ou menos 
soduetoras, principalmente: 1.» junto 
aos ofHciaos de marinha que ficaram 
em terra (rouniao no Arsenal do Ma-
rinha, no dia 8 do corrente); 2.» man-
dando-se ofTerecer grossas sommas aos 
officiaes inferiores do corpo de mari-
nheiros nacionaes, para sublevarcm a 
grarniç&o da fortaleza de Villegagnon; 
3.° augmentando o soldo das guarnl-
ções do terra. 

Tem-so empregado a astucia princi-
palmente: 1." com o fim de retirar a 
revolução o concurso que lhe advem 
da neutralidade da poderosa fortaleza 
de Villegagnon, tentando-se primeira-
mente substituir o actual commandan-
te pelo capitão de mar e guerra Ba-
ptiata Lo&o, o qual foi repoliido pela 
oficialidade da fortaleza; depois, man-
dando-so alli apresentar, para substituir 
esU oficialidade, uma numerosa com-
tuiss&o de ofic'aes, & testa da qual se col 
locou o vlce-almirante reformado Jero 
nyino Gonçalves, o qual foi repellido 
a tiro do espingarda pelos marinhei-
ros nacionaes indignados; 2.* orde-
nando ao commandante do couraçado 
Bahia, ostacionado em Uontevideo, 
que se afastasse para estacionar na 
oidade do Rosário, da Republica Ar-
gentina, e ao do cruzador Tiradentea, que 
mandasse o navio entrar para o dique 
de Monto vídeo, onde a sua machina 
foi inutiiisada, o que deu legar & sub-
levaç&o da guarniçOo, a qual só foi 
suffocada com o auxilio das auotori-
dades de terra; 8.° attrahindo o odioso 
para a esquadra revoltada, dizendo quo 
ella tem bombardeado a paelaes po-
pulação do Rio de Janeiro, eom o flra 
único de obrlgal-a a impór ao vloe-
presidente o abandono do poder. 

Tem ae recorrido & perfídia, em dlf 
ferentes casos, dos quaes o mais indi-
gno (porque attlnge a prepria honra 
naolonal) é o seguinte: no dia 37 do 
oorrente, foi apprehendlda por nma 
embarcação do crusador Inglês Biritu 
uma lancha a vapor, oora bandeira In-
glesa, qne estacionava nas In» " 
aoOes do eowaçaâo ÍJMÍOAM, e 
1» foram Mwontrados um 

jugo da tyrannla, fal-o-ol. e a • 
dfa encoiitfWi rià costd do lIC 

Gúameolam esta ianoiiá ciotía ili-
glezes, dous americanos, um belga, 
um allem&o e tres brasileiros. 

Tem-se, finalmente, recorrido ao pró-
prio «rime de utiaurtitato, Com effetto, 
áo cahir da noite de 24 do corrente, 
apresentou-se a borda dd A^idaban 
um catraelro hespanhol, dizendo quo 
era portador de um objecto para ser 
entreguo em ptie própria ao almirante 
Mello. ÊSsõ objecto era uma machlna 
Infernal., preparada dentro do nm livro 
por meio de dynamite. 

Para oonservar a prova de t&o in-
fame tentativa de assassinato, lavrou-
so uma acta que foi assignada por 
mditas pessoas de bdrdo e paio pro-
prlo portador da machlna Infernal, a r.l foi mostrada aos commandantes 

navios do guerra' extrangelros e 
fica em mou poder. 

A slmpletf e*poe!çfta destes factos 
basta para patentear a fraqueza em 
que se debate o dlctador em face da 
revolução, que o t rai sitiado no pro-
t>Hd feddcto dd aüá feslderictó, A tia-
pitai da Republica, e rofiecte essa po 
lltica anti-patriotica, Immoral e crimi 
nosa'quo reduziu o Brasil ao estado 
em que o vimos e que justifica plena-
mente a revolução. 

O único baluarte onde o vice-presi-
dente da Republica ainda encontra 
apoio é a fortaleza de Santa Cruz; mas 
a impotência desta foi taie2á ikítllfá d 
esquadra foi posta om evidencia por 
occasi&o da sahida de uma divisão 
nossa, composta de vapores armados 
em giterfa e torpedoira, combolados 
peid cruzadoi' República, pafd dpérar 
nas costas do Sul. 

Quanto ao bombardeio do 13 do cor-
rente, o seu fim foi unicamente fazor 
calar as baterias de artilherja .que 
dds morros do tíaSteiio e de 9. Beiitd 
atiravam sobre a esquadra; e o do dia 
25, contra p Arsenal de Marinha o as 
docas da Alfandegá, foi ,em conse-
qüência de nào ser attendida a inti-
maçfto feita para mandar-se entregar 
& esquadra oii ió conimandante de utü 
navio dé gherra extrangeíro o rebo-
cador Audat e outras embarcações 
que naquellaa docas se armavam em 
guerra contra a esquadrai 

EIS alil, nleUS concidadãos, a situa-
ção rdciprOCa da revolução e do gd-
vernd pessoal do TjcS-presidértte da 
Republica, encurralado na capital fe-
deral e som poder ir em soccorro dos 
Estados. No dia em quo mo parecer 
conveniente auxilial-os a sacudir o 

jsqua-
i'al os 

recursos de quo precisar, além dos 
que j i estão armazenados nos navios 
apprehendidos neste porto; nesse dia 
a victoria da revoiuç&o será defimtiva, 
se antes disso os brasileiros n&o com-
prehenderem que est&o sendo cúmpli-
ces de um crime de lesa-patria prati-
cado por um homem cujo unioo ideal 
é a conservação do poder e qdé & oü-
tros princípios n&o obedece sen&o aos 
que atacam flagrantemente a Consti-
tuição, desde 0 esbdnjamerito, a m&os 
largas, dos dinhelros públicos até á 
Intimidação o ao terror. 

Nunca a liberdade e a justiça da 
Republica foram vencidas pela tyran-
nla e pelo arbítrio. 

As leis divinas s&o IníalllVels; infal-
livel será o triumpho da nossa causa. 
—Custodio José de MeUo,—oontra-al-
miíànte. 

Bordo do Aquidaban, no porto do 
Rio de Janeiro, em 30 de setembro 
de 1893.» 

Vai, porém, nm» certa distancia en-
tfe Aí reláçée^ pfflciáes e as privadas. 
Se oficialmente, posto que nada fizes-
se para o impedir de facto, a esqua-
dra extrangeira intimava o almirante 
Mello a abster-se de, «qualquer opora-
i&o que pudesse ser" considerada hos-
II», partiodiafmente nao podiam ser 

nem mais affectuosas, nem mais cor-
diaes as relações com ella mantidas. 
0 almirante MeUo era—n&o o esque-
çamos—um gentleman no trato; havia 
estado mais de uma vês na Europa, 
falava varias línguas, tinha essa sci-
encia, t&o complicada o dificil, que 
se compõi de nonadas, de receber, de 
visitar, de ser lnsinuante e affavel. 
E mesmo alli, no seu navio revoltado, 
offorecia jarttares e recebia almoçoS; 
dava audiência a repórter», porque 
com elle esteve o do New- York He 
rald e com elle coavlveu sempre o do 
Tini'», quo lho prestou relevantissimos 
serviços, e mantinha no pé da mais 
rigorosa etiqueta as suas relaçõos com 
a esquadra extrangeira. 

Com o tempo, fez-so uma camara-
dagem quasi intima. Os navios ingle-
zes interessaram-so por elle, a ponto 
do parecerem solidários com a revolta. 
Nao houve dificuldade quo nlo sol-
yessem; n&o houve presentes que lho 
n&o fizessem, n&o houvo favor que 
lhe regateassem. O Siriu» entrava e 
sahia sempre que )iavla algo de inte-
ressante a verificar. Para a capital, em 
Paquetá, onvlavam carneiros, queijos, 
cerveja, cognac, tudo qbe podia ame-
nlsar a estada alil; o cabo telegraphloo 
era Buspenso e interrompido quando 
convinha; e até—é quasi Incrivoll — 
granadas foram achadas em Nlctheroy 
com esta marca: B. SI. 8. Beagle. 

Pelo seu lado, as relações diplomá-
ticas assumiam o tom de exigencla e 
do intimaçOo ao governo. A 30 de se-
tembro appareceram os boletins dos 
ministros inglez o franoez, que j á 
transcrevemos — annunciando o bom-
bardeio e o saque e aconselhando os 
seus nacionaes a reunirem-se no largo 
flo Paço, onde uma força de seus na-
vios os protegeria. A 2 de outubro, 
era apresentada ao governo a seguin-
te nota: 

• Os commandantes das forças no-
vaes inglezas, italianas, americanas, 
portuguezas e froncezas, na bahla do 
Rio de Janeiro, declararam ao Sr. 
contra-almtrante de Mello quo se op-
poriam pela força, so nopessarlo fos-
se, a todas as suas tentativas contra 
a cidade do Rio de Janolró. 

Os representantes da Inglaterra, Por-
tugal, Italla, Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte e França,—sem aban-
donar a norma até hoje seguida de 
nko se involverem tibs nogootoa internos 
do Brasil, mas sim de garantirem a 
proteoç&o e a segurança dos seus na-
cionaes respectivos,e dos Interesses 
superiores» da humanidade, t^m a hon-
ra, á vista da precltada deolaraç&o dos 
eommandantes extrangelros, do ' 
tlr junto do governo da 
' Estados-Ui 

m m 

Os representantes diw mewtna» Po-
tências, dd (<ítóo ent que 0 govemo 
federal julgue n&o d d Ver ácqiiioscef ti 
este podido, comiuunicar&o a sua rftí-
pSdta a seus governos respectivos, pe-
diildp-ihes inslruoçfles.—Kio do Janel-
¥d, 9 de dutubfo dfl I 89 f —As ua ex-
oellencia o sr. Jdftõ fellppo Pereird, 
ministro das Relações Exteriores.» 

0 governo respondeu que havia de 
tirai1 todo pretexto ao nlmirante: 

<f0 sr. vlce-prosidento da Republica 
dos Estados-Unidos do Brasil vô coiü 
satlafacçfto que os srs. commandantes 
daS forças navaes inglezas, italianas, 
americanas, portuguesas e francezas 
declararam ao confra-alnlirantá CUii-
todlo José de Mello que, Be fôr no-
oessario, so opporfto pdla força a to-
das as suas emprezas contra a cidade 
do Rio de Janeiro. 

Os srs. representantes da Inglater-
ra, Portugal, italla, Hstados-Ünldos da 
America v França podem estar certos 
de que aauella intlmaç&o n&o será 
prejudicada por aeto do governo bra-
sileiro, o qüal Httdt tirar ao dito con-
tra almirante todo pretexto pata hos-
tittsar a mesma cidade. — Rio de Ja-
neiro, 3 de outubro de 1893. Aos srs. 
MuréSentautes da Inglaterra,. Portu-

il, Italla, ÈstadoS-Unlde* da America 
e França.—Joio Felippe Pereira.* 

Mas pretexto na linguagem diplo 
nlátlea queria significar canhão. Como 
õ goverrtd nfto tlroú riotttltlnl, deus 
dias depois, os ministros signatarios 
da primeira nota dirigiram-lhe outra 
ent que recordavam que o governo 
ÍHeS annünciára qüe 'otera (ha de ti-
rar) à U. le ôonlrearti/al Mello tout 
pretexte d'hosMiU( contre la ville de 
Bio de Janeiro.» 
, «Qgjoommandaittes das forças na-
faeá das supracitadas Potências, con-
tlnúí. a tíota, reUrildos eni odrifórencid 
esta manh&, exprimiram a sua grande 
admlrpe&o por verem quo nenhuma me-
dida foi MTÚÍAA ilaquelle sentido, mas 
^ue, polo contrario, verificaram qUd 0 (?ô-
vérrto trabalha actlvamcnte nfto só em 
angnlontar o artrianlotifa d de baterias 
existentes, mas ainda em construir no-
vas baterias. 

Os eommandantes das forças navaes, 
levando estes íactorf dó ddiilkjclmento 
dos Representantes dos sods réspdctl: 

Voá gdVepkfs, rdgaram-lhes que Iritor-
viessem junto do goVeiiid fódtíttll, ànnl 
de que elle dé as ordens nocessarlas 
para que sejam retirados os canhõos 
quo guarnocem as baterias actual-
mente na cidade, sem o que os com-
niitndílritoS poderiam ter obrigados a 
retirar a intlmaç&o que dirigiram áo 
sr. contra-almlrante do Mello para 
que sp abstenha de todo acto de hos-
tilidade còiitW a cidade do Rio do Ja-
neiro. 

Os representantes da Inglaterra, 
Portugal, Italla,Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte e França tém a honra 
dd levai1 a prescrito communlcaçao ao 
conhecimento de Vossa exeellgMa, 
pedindo-lhe, com urgência, a resposta 
dd gflvefirtd fedeíalf qüfl ellea se apres-
sarão a transmittir aos srs. conlniad-
dantes e, se fôr nocessario, aos sous 
governos, para pedir-lhes instrucções.» 

(Omtinúa) 
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a a s l c o a l u r a a c o m p a n h a -
d o d a r t f a p e e t l v a i m p o r 1 
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n a L I V R A R I A H O N T ' -
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SPORT 
J O C K H Y - C L U B 

Mais nm dia ideal, o de domingo 
ultimo; entretanto, o nosso publico, 
receloso de ehnvas que n&o vêm e 
temendo a aocumnlaç&o de nuvens qne, 
nesta epocha, tornam os dias sombrios 
e agradavels, longe de concorrer ao 
prado, prefere ficar em essa, sem oc-
cupações, sem divertimento e sem au 
xillar, com a soa valiosa presença, o 
mais distlncto e os mais nobre dos 
sports:—as corridas de oavaiios. 

Sano querermos dar lições a quem 
qner qne seja, pedimos licença para 
lembrar que na culta e adeantsda Eu-
ropa ninguém, qae se tenha em conta 
de civilisado, deixa de concorrer aos 
prados nos dias de corridas, quer 
nesses dias cáia chuva em penca, quer 
a neve desdobre sobre os campos o 
seu lençol branco e gelado. Bntre nós, 
porém, n&o se dá Isso. 

A mais tenue garõa torna o pr»do 
vasio e a honrada Direotoria do Jo 
ckey-Club, que tanto se tem esforçado 
por alevantar o turf em 8- Paulo, 
rer-se-á, talvez em breve, obrigada 
a n&o reallsar mais corridas, por falta 
de animação e auxilio por par te do 
publieo.. . Mas passembs a descrever 
as corridas de domingo: 

No l .° pareô, 1.809 metros, corre-
ram Verbena, Bruce e Leviathan, 

Dada a sabida em bõls eondlçOes, 
Leviathan tomou a ponta, qUe snsten-
«ou, facilmente, até ao poste dos 800 
metros. Ahl, Bruce (Bellarmlno) for-
çou o galope *) sem encontrar resis-
tência sensível, tomou a ponta, que 
sustentou até ao poste de ohegada, 
com grande sobra, no péssimo tempo 
da 121». Leviathan, a.«, * Verbena, 
a)tlmo. 

Poulet: 181800, lOdCOO • 121600. 
0 1* pano foi ganho, facilmente, 

por Naufrago, qne, de ponta * ponta 
• eom sobras, fes ou 1.000 metros em 
118". 

Bote d'Or eonsegulu bom 9.*, e 
Oleulivat, 8.*. Nlo oorrsrsm Farruko, 
Qaribaldi, Santa IV, Benule» e Bm-
tina. 

Poulet: 191100, 111100 a UtaOO. 
Nlo podia,s 

8.» psreo, em que 
ferença, todos oa 
jHtos. 

Ábaeté (rellppe), porém, a a l t o su-
perior I turma, em freptsao poete dos 
1.800 metros, tomou, HMUMSII, a 

sem a maoor dlf-

até so poete és 

Tempo dos 1.600 metros, 109". Po* 
lei: 121300, 101900 e 13(100. 

Abaeti 6 um bello animal castanho, 
de bóa paleta, forte anca e lombo 
ourto. 

Tem, talvez, as m&os juntás de 
mais e j á se peroebem nellas algumas 
orat . 

Estreou domingo na noasa pista, 
tendo traaido do Bio multas vletorlre. 
Informam-nos qae esse esplendido pro-
dueto da crlaçko fluminense se demo-
rará em 8 . Paulo, o qne multo esti-
mamos. 

No 4.* pareô, oontra a espectatlva 
geral, Oladstone, pilotado pelo insigne 
Francisco Luís, bateu B m r a . 

Farruko tomou a ponta, que sus-
tentou cérca de 1.000 metros, Bntto 
Bruxa passou a occnpar a vanguar-
da, perseguida por Improver, qae, pa-
rece-nos, só foi fater serviço. 

Na passagem do poste dos 2.000 me 
troe, esse animai affrouxou e então 
Oladston» passou a tomar o 2.» logar, 
qne sustentou até á entrada da recta, 
onde, facilmente, bateu Bruxa. Far-
ruko ainda conseguiu tirar o 3.® logar 

Improver, que carregou a baga-
gem. 

Tempo dos 2,000 metros, 1 U ' \ Pon-
tes : 20*700, 10* e 10$. 

Rio correram Qaribaldi e Nau 
fragó. 

No 6.* pareô, dada a Sabida em 
ooudlções regalares, tomou a ponta Ja-
cobitló, seguido de OrneiI, Ibitina, 
Tan-Tan, Ouaraciaba e Comparsa. 
Bete foi, doranto toda a recta oppoet», 
desgarrado pela egoa Ouaraciaba, qae 
absolutamente nlo disputou a oorrida, 
tendd por única miss&o impossibilitar 
que Comparsa gsntlasM. n a entrada 
da recta, Ibitina tinha tomado fran-
camente a ponta e, quando Compar-
sa delia se approximava, Ouaraciaba 
deu-lhe terrível tranco contra a eérca 
interna, vindo, assim, t lfsf-lhe • 2," 
logar. Ibitina (Francisco Luizj fez os 
1.200 metros no bom tempo de 86". 

B' a segunda vet qae o jockey An-
narollno, ént frtntt A» (tVôhiljamcadas, 
prejudiea a corrida de Comparsa. 
ignoramos, como já dissemos terça 
feira oltlma, qae pena lhe fui Imposta 
na primeira vez, mas vimos que do-
mingo a honesta Direotoria do Jockey-
tílub o multou iipttuu em 3001. Per-
mlttanl ndSj os honfados cavalheiros 
que se acham A testa dessa sociedade, 
qae lhes digamos francamente! achamos 
fraca a pena, principalmente trat in-
do-se de uma reincidência. 

Bm nossa modesta opinião, os j o -
cKeys destlonestos .que correm para 
n&o disputar corridas e Sim fater 
serviço a pedido,- ou o qne i pelor, 
comprados por qnem quer qae seja, de-
t ém ser expulsos do nosso prado, por 
Indignos de figurarem nelle* pois as 
nossas .oorrldas, queiram oa n lo oS 
gatunos, b&o de ser licitas. 

Tendo sido a egna Ibitina adquiri-
da sabbado pela condelaria Ouanabára, 
a Direotoria do Jockey-Club, muito 
aoertadamente, reunia em uma só 
poule as desses dous anlmaes. 

Ibitina e Comparsa, em 1.°, 11(300; 
em 2.*, 10 | . Ouaraciaba,. em 2.*, 
16(600, 

No ultimo pareô, a eahida foi má, 
partindo Naufrago (Manoel Ferreira) 

?ielo escapado, seguido de Santa Ft', 
mprover e Canttlo, e, nesta ordem, 

chegaram, n&o havdndd * menor emo-
ç&o durante a corrida. 

Tempo doe 1.200 metros, 83". Pou-
let: 20(200, 101 e 10(. 

Os tempos psulmos do dia foram o 
resultado do se achar a rala pesadls 
sima, devido ái altinlas t prolonga-
das chovas. 

Pelo nosso Estado 

S O F F R E I S DO FÍGADO? 
U s a i a A n u a T e p l l t z 

Depoiito! n u da quitanda, 11, aobrado 

Ravtsta artdld-dirte-
rioana 

Chegou nos umaallavIOode jornaes 
americanos, com datas de 5 a 26 
de setembro. Traüemtao farta seára 
de novidades interessantes, quê edsta 
decidir por onde se ha de começar a 
metter-lne a foice. 

Seguindo a ordem chronologioa, 
começaremos pelos Horrorosos incên-
dio» que devastaram as floresta» do* 
tres Estado» do Oeste — Minnesota, 
Wiscousin e Michigan, e ao mesmo tem-
po, dufante tres a quatro dias, confla-
grando centenas de milhas quadradas, 
abrasando milhões de arvores, destru-
indo povoações inteiras, matando e des-
graçando milhares de pessoas lll 

Mas a multipltcldade, o enredo o a 
confusfto das noticias é tal, que 80 
amanha poderemos resumll-as numa 
revista adequada ás proporções do 
nosso jornal e á paciência dos leitoras. 

Eleições. 
E' candidato a deputado, nas próxi-

mas eleições estaduaes, o coronel 
Lndgoro do Castro, honrado escrivão 
do foro desta oapltal e cidad&o res-
peltabUÍ8slmo pelas snas qualidades 
cívicas e particulares. 

Sabemos positivamente que s. s. 
exoroe grande prestigio no Sul do Es-
tado, donde ó filho, e qne conta alil 
com o apoio daa maiores influencias 
locaes. 

Auguramos-lhe, portanto, completo 
triumpho no pleito eleitoral. 

Pelo Ministério da Industria o Via-
ç&o foi nomeado Jo&o Correia de Mo-
raes Júnior para o cargo de thesou-
reiro da agencia do oorreio da cidade 
de Santos. 

A ffutara sofra 
Bscreve-nos sbastado e criterioso t t 

usodelro da Amparo: 
*B' vsso antigo dos lavradores des-

ta Estado annunctarem nma abundan-
te safra de ísáfé logo que apparecen 
as primeiras fléres nós eafesaes. 

Nlo se lembram elle* de quo essa 
grande Boreseenda poda perder-se eom 
ama prolongada téeea oa eom as vea-
• ™ b 4 0 . 

• U o qae awutsesa eom a floral» 
de ^ É M t e v : e^lhi toda eom o sol m-
ÉA M MÍAIAÉl BAO nilHIlâtffl •"111 

iTr^r r ^ ^ ^ ^ 
DOCHi 

^ W H I M I (WI,-L®FPWII I Í B 
MBtaetaç*?, que a rafra de 

surra* 
Miguel Brusqul conseguiu brutalmen-

te deshonrar uma pobre orpban, pupi-
la do Nazark) José Rodrigues, amigo 
do miserável. 

Na occasi&o em Çjtfe a Infeliz lhe 
entregava, confladamente, a roupa eu-
gommada, o broto agarrou-a o, sem 
ae eomtflofer eom as suppllcas da in-
feliz, maculou-a, fnglndo após o crime. 

A auctorldade tomou conhecimento 
do facto e procura o miserável, para 
obrigal-o a reparar o crime. 

—Na rua Amador Bueno, houve, na 
noite de sexta feira ultima, grande 
baralho no proprlo local em que foi 
assassinado o preto Affonso, como no-
ticiámos em, tempo. 

Apesar do grande numero de tiros, 
suppomos qtae nlngaem sabia ferido 
da lueta. 

OAÜPMAS 
—O Correio transcreveu parte du ar-

tigo desta folha sob aeplgraphe «Con 
seqaencf&s de ama revolta». 

Agradecidos. 
—O sr . gmygdlo de Vasconeellos, 

negociante em 8 . Sebastllo do Pa -
raíso, foi roubado na Importanoia de 
quatro contde, emquanto alli dormia. 

Além dessa quantia, que linha dei-
t a d o em u d dos bolsos da calça,'tra-
zia o fllesmo s r . a importanoia de 
quinze contos, qtte tivera o cuidado de 
esoonder sob o colcb&o. 

Porqne n&o reuniu, o sr. Vasconeel-
los, ambas as quantias ? 

— O tenor Gaspar Nascimento vai 
reallsar, no dia 4 dopfoxlmo mes de 
novembro, um concerto. 

TADBAT* 
Aquella cidade pareoe estar escolhi 

da para objectivo das grandes tempos-
tadee. 

Ainda nlo tinham sido reparados OB 
grandes estragos produzidos pela ulti-
ma trovoad»; e já novo» prejuízos se 
registram em grande numero de pré-
dios. 

—O sr. Francisco Nanes teve a des-
graça de ser preso por nma praça de 
policia, qne, visivelmente embriagada, 
o feriu em diversas partes do corpo 

' PIRACICABA 
Foram oapturados os ladrOes qae 

tém assaltado algumas caras daquella 
cidade, sendo encontrados em seu po-
der grande numero de cbjectos rou 
bados. 

—Falleceu D. Carollna B. Ooncel-
ç&o. 

—Vlotlma.do seu amor filial, tam-
bém falleceu D. Maria Lulza Teixel 
ra Guerra. 

A infeliz senhora contrahlu a molés-
tia, de .que velu a succumblr, na via-
gem que, apezar de doente, omprehen-
dêra em noite fria e chuvosa para vi-
sitar seu velho pae, gravemente doen-
te. 

BIO-CLABO 
O Diário transcreveu a noticia des-

ta folha sob o titulo «Commovente». 
Agradecidos. 

S. FCABLOS DO PINHAL 
A Ordem f Progresso transcreve a 

carta do sr. Carlos Alberto de Moraes, 
Irmlo do nosso infeliz companheiro 
Plácido de Abreu. 

PLRFDATFOWHAUOTBA 
Falleceram naquella cidade o barlo 

de Itapeva e D. Francieca de Almeida 
Ceear Pereira. 

—Os negoolantee Antonio Gondi&es 
á Comp. foram victlmas de audacio-
so gatUUO, que, ficando dentro do esta-
beleclmentp, roubou quantia superior 
a quatrocentos mil réis, além de pe-
ças de fazenda, sshlndo depois e dei 
xando aberta a porta. 

Pois se só seis soldados para 
policiarem uma cidade populosa como 
aqueUa I 

MOO* DAS oauzzs 
Até a quiete Mogy já tom gatunos 

que se querem aproveitar da insnfll-
ciente força policial que está sendo 
dada para guarneesr as cidades do In-
terior do Bstado I 

Sexta-feira ultima, ás 11 horas da 
noite, tres Indivíduos pretendiam ar-
rombar a casa de negocio pertencente 
ao s r . Guilherme da Silva Perdlg&o. 

Sendo prepentidos pela ronda—poiB 
alli ainda ha ronda—fugiram, disps-
rando aiguni tiros, que, por felicida-
de, n l o aoertaram. 

JUWDUHY 
Escrevem nos dalli: 
•No dia 16 do oorrente, foi julga-

do o homicida Vicente Barboza, sendo 
oondemnado a 24 ' annos de prisBo 
e malta correspondente á metade do 
tempo. 

Foi defendido polo oaplt&o Sebastllo 
Pontes. 

—Vai ser oollocada sobre a sepul-
tara do dr. Henrique Lascasas uma la-
pide, oomo tributo de saudade dos seus 
amigos.* 

PALCOS 
E SALÕES 

S O F F R E I S DO ESTOMAGO? 
U s a i a A g u a T e p l l t z 

Deposito: raa «a Quitanda, 5, aobrado 

Direotoria do Serviço Sanltarlo. 
Resumo do policiamento sanltarlo 

desta oapltal, de 10 a 20 de ontubro 
de 1804, a cargo dos drs. Inspectores 
sanltarlo»: 
iMportorm 
ü«adido Bspinhelra 
Henrique Thompson 
Faria Bocha 
Paalo Bourrool 
Cunha Vsaconenllos 
Gaalter Pereira 
Bvarieto da Veiga 
Vieira de Mello 
Arthar Belsas 
Oreaeio Vldfgal 
Beato de Sonsa 
MaraoMdee Machado 
Vital Brasil 

Daraate • mesmo período, o IssM-
tato Vaeeiaogsalco dMrihula 900 t s -

POLYTHEAMA 
Ha hoje espectaculo variado, em be-

neficio do aetor comloo Jullo Capo-
dagllo. 

• • 
Pelos termos do srtigo 214 do Co-

dlgo civil fraucez, o domicilio da m u -
lher é em toda parte onde reside o 
seu marido. Aliás, porque n lo have-
mos de dar o texto do referido ar-
tigo 1 

Kli-o s 
<A mulher I obrigada a habitar 

com o marido e a acompanhai-o a 
toda parte ondeeUe julgue a propósito 
residir; o marido 6 obrigado a reee-
bol-a e a fornecer-lhe todo quanto é 
necessário para as necessidades da 
saa vida, segundo as suas faculdades 
e estado.» 

Ora, a s ra . Montabart quer faser 
respeitar esto artigo, que consagra os 
seus direitos, até ao fim. Modelo ser -
vindo para pintar as Veoas, ella foi 
despojada por Montabart, bom burguês 
qae se delxoa seduzir pelas soa» fôr-
mas opulentas. 

Tudo cança neste mundo; Monta-
bart começa a faser daa suas com 
outras mulheres. A sra. Montabart 
quer reconquistar o marido, e, armada 
do artigo 214, impede o Infiel de dar 
canivetedas ao contracto matrimonial. 
Os dous esposos, está claro, acabam 
por perdoar-se reciprocamente. 

Tal é, nas suas llnhaa geraee, o 
enredo da oomedia que os srs. Bllvane 
e Ordnnneau fizeram representar no 
Variétís, com o titulo O artigo ÜU, 
e que agradou, tanto pela» acenas de 
verdadeira comedia, como peias epl-
sodlos burlescotf. 

* 
• -

Annunda o New- York Herald que 
miss May Montedonice, filha de a m 
millionario de Memphle (Tennessee) 
alllada a nma família distlncta de Flo-
resça, vai apparecer em soona, apezar 
da opposlç&o dos seus. 

* • • 
A escriptora francesa Paoilna 8a-

vari terminou nm drama Intitulado Os 
cavalheiro» do cravo vermelho. B' a 
historia do boulangismo transporta-
da para o theatro. 

Este drama será representado no 
e x t r a n g e i r a . . . . . . por causa das d u -
vidas. 

• 
* m 

Bm Nápoles, está sendo construído 
nm novo theatro, apezar dos doze ott 
quinze já alli existentes n&o fazerem 
negocios brilhantes. 

E' único agente » representante 
desta folh» na Capitei Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente á rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está aüctortsado » resolver qualquer 
SUmpto^relatlvo ao COMMERCIO 

Acceita »sslgna«ur»s, fornecendo 
os números da telha em que J» velu 
publicada » "Historia d» Revolte". 

Pode ser procurado em su» real-
dencia, das 9 ás 11 horas d» manhã. 

Vlaiuw Vacclnaa 
430 6 
400 9 
842 82 
804 9 
290 — 

288 £2 
269 6 
267 18 
2S4 6 
202 e 
256 17 
211 4 
202 2 

168 14 

T i » 

Reuniu-se no Bio, sexta-feira pas-
da, a congregação da Academia Na-

cional de Medicina, afim de discutir 
as vantagens do systema Hermite como 
processo de saneamento, qne tentam 
iniciar entre nós. 

Os membros daquelle estabelecimen-
to sciotttiflco approvaram unanime-
mente uma moção, na qual, reconhe-
cendo a efflcacla ínoontestaVel do pro-
cesso Hermito, lembram aos poderes 
públicos o adiamento de resolução que 
tome sobre esse systema, atteodendo 
a que n&o foi ainda devidamente ex-
perimentado ou sanccionado pelos con-
gressos intemacionaes de hygieno e 
ás grandes despezas a que dá logar 
a sua adopç&o. Reconhecem, entretan-
to, aè suas vantagens e qne encerra 
uma ldéa engenhosa. 

No dia se£8inte ao dessa reunl&o 
da Academia Nacional, demos na nos-
sa folha um bem explicativo artigo 
sobro «O saneamento das cidades pelo 
systema Hèrmite». 

Academia da Direlttf 
Recebemos ante-hontem a seguinte 

carta, qno publicamos com prazer : 
«Sr. direotor..— O resultado a qae 

chegou a mocldade acadêmica, depois 
do renhida disousslo, qae se. prolon-
gou durante dias, enaltece as tradi-
ções de independenoia e do nobre di-
gnidade da Faculdade de Direito de 
S. Panlo. 

Acceitar a reforma dos cursos ju-
rídicos, tal çomo foi elaborada, seria 
retrogradar. 

O curso livre é um facto e constl-
tuiu-so, pelo uso, om um direito. 

Se um ministério da monarchia con-
seguiu rcalisar essa conquista llber-
rírna, como voltar a traz sob o regi-
men da Republica? 

Os bons estudantes, aquellos quo 
procuram no- conhocimonto das scion-
cias jurídicas ou sociaes uma carreira 
digna e honesta, nfto carecppi do in-
centivo aviltante da obrigatoriedade 
da frequencia para apprenderem na 
palavra auetorisada dos lentes a dis-
tinguir a falsa da bóa doutrina. 

Os mãos, esses terão no julgamen-
to doe mestres a condcmnaçló do 
tempo perdido" ou do estudo mal diri-
gido. 

Além disso, por melhor vontade do 
acadêmico, nem sempre lhe é licito 
freqnentar assiduamonte as aulas, por-
que tem, muitas vazes, de acudir com 
0 proprio esforço i sua subsistência. ' 
üesforrar-se-á neste caso, redobrando, 
no ardor pelo estudo, o tempo sacri-
ficado ás duras exigências materiaes 
da vida. 

Honra á mocldade acadêmica de S. 
Panlo, pela sua nobre resolução.» 

A commisslo acadêmica recebeu 
hontem do eeaseihelro Leoáclo de Car-
valho o seguinte teleoamea: n 

«Agradãço o saldobriosamocldade. 
Commisslo federal unanimemente re-

\ r t ó . 

Festejou boate 
rsií.'! 
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Mvralgins 

Prealdsate, 4r. Hlppolyto de Canur-
«o. 

Promotor, dr. Cândido Motta. 
P BscrlvSo, Rooca Júnior. 

Ainda hontem nlo honvo sessão, por 
falta da namoro, aondo multados em 
401 oa jaradoa qne a t o oomparece-

Consta ao Jornal do Ooinmercio quo 
brevemente haverá um rápido na li. 
P. Central, quo, sahlndo da Capital 
Podoral ás 8 horas da manha, ohegue 
aqui 6s 5 da tardo. 

A ser verdade, é um grande molho 
ramento. 

Ç E P R E T A H I A S 

A - c o l o n l a i 

omôntos 

AGRICULTURA 
Anotorisou & Suporintendencia das 

Obras Publicas as seguintes verbas: 
De 2:200)382, em aocresoimo á an-

teriormente ooneodida, para augmento 
das fnndaçtSoa, pintura o outros ser-
viços na» contemplados no primitivo 
orçamento organisado para a cons-
Wnoçau da ponte Bobre o rio Paraty, 
na estrada d o Jacarohy a Santa ba-
bel ; 

De 2:5831270, para sei' empregada 
na execução das obras de reparação 
Jjo prédio n. ti, da rua Marques de 
" m s Rios, reclamidag pelo oorouel 
' Ommandante do 1,° batalhão da po-
l ida , • 

— Determinou i Suporintondoncla 
das Obraa Publicas qae, cenforme so-
IWtoa o dr. secretario da Justiça, 
provffleable Ao sentido de serem ool-
loeados banheiras no quartel da Lua, 
para os éfflotaoa e praças, bom oomo 
um tanque pi ra lavagem de roupa. 

—OóadMbn noventa dias da lioonça 
«¥> W. íott» Augusto da Oliveira So-
brinho, ajnianto dq enoarregado do 
núcleo ojlopUl de (Jibiúia. 

INTERIOR 
Bnviou ao dlreotor do Laboratorlo 

Pharmaoeutico do Batado, para infor-
mar, uma cipia do oftlcio do tenente-
coronel commandante do oorpo de 
b jrabeiros, representando contra n Phar-
riaela do Estado, que se recusou a 
fazor o curativo do uma praça da-
quelta corpo. 

—Approvoua nomeaç&o da professora 
provisória da estação do Conchas, no mu-
nioiplo do Tietê, D. Maria Augusta de 
Oliveira Carvalho. 

—Concedeu as seguintes licenças de 
trinta dias: 

A D. Maria da Conceição Pinto, 
professora publica do bairro da Ro-
cinha, em Jundiahy; 

Ao conego Benedicto Teixeira da 
Silva Pinto, professor do bairro de 
Banta Rita, em Guaratlnguetà; 

Ao sr. Eduardo Raggio Zimbros, da 
1.» cadeira da cidade de Jundiahy; 

A D. Evarista Pedreira, professora 
da 1.* cadeira da cidade de Santos: 

Ao sr. João Baptista dos Santos 
Sobrinho, professor publico da esta-
ção do Cruzeiro, em Guaratingucti. 

—Participou éi Secretaria da Fa-
zenda ter sido nomeada professora 
substituta da 4.» escola da cidade de 
Piraoicaba, D. Maria Augusta Sáos. 

ha ptrtd d t qi 
J * 

chefe da família nomerosa • oom o* 
cabelloa completamonto oncauecHo» 
em ama vida lnoeaaante dè trabalho 
honrado, julgo-me oom auotorldade 
bastante para dirigir mo aos meai 
trlclos e lra[ilorar-lh,os alguns moi 
de attenoko. 

Oma folha, qae se vende pela* raae 
de B. Paulo o do Rio de Jadéiro, tem 
procurado aottendoi* odio fratrlclda en-
tre dous povos ligados pelos laços do 
aangue e qae falam a mesma llogua. 

Oom oa brasileiros patriotas e sen 
satos, essa folha perdo o sou tempo. 
BUa nlo ataca simplesmente a oolonla 
portuguoz» i investe, ViolentH, contra 
todo e todos - Congresso, Supremo Tri 
bttnal federal, caraiteres Uilbados de 
oldadaos particulares, oto. 

Além disso, qual será o brasileiro 
bem intencionado que nlo veja quinto 
o português ama eate pais, constituin-
do aqui faiuilla e Intorósse.;, làDdtanflo 
sempre o tendo tal dedicação por esta 
sua segunda patria, quo, ainda nos 
tempos Oolonlaes, entrava nas coiüura-
çSes patrióticas para llBurtarem o Bra-
sil do Jttgo da metrópole ? 

B haverá coração sinceramente bra-
sileiro qae nao estremeça suave 
compaixão vendo qae e»sa propaganda 
contra os poitnguelaá vai feru desa-

ledadatnehte a ternura de milharei 
o esposas brasileiras, qaa hio 0e ver 

sempre, na petáoa dos maridos, o pae 
oStremoso do seus filhos T 

Essa propaganda, A, eobrotnilo, orüel. 
Nao me dirijo, pOrèrn, aos brasilei-

ros', dirijo-me aos meus patrícios. 
Ha alguns dentre uós que, pela ver 

dura dos annot oa menos critério, oa 
rudeaa de origem e trq(o> nlo Com 
prohendem qae da nossa parte só ha 
ama attltnde dlgaa a t ó m a r - à rôait 
güaç&o confiada na justiço do elemento 
nacional, qae 0&9 é nem pôde ser re-
presentado pela álludida folha. 

E sSo esses, os que nlo encaram a 
gravidade de qualquer vlolenolà Injus-
tlfl 'svol, eSactamsnto os*que nada tom 
a perder. 

Se oerto jornal, sem saracter algum 
offlclal, fere os mellndres de orna na-
cionalidade, eó ha am melo digno a 
honrado dos membros dessa naciona-
lidade lhe exprimirem a. sua desáppro-
vaçSo: é nao comprarem nem lerem 
esse jornal. 

E' o qde ell ê todos os portngneses 
sérios temos folto. 

Assim, nenhum jornal consegalrl os 
seus fins. 

Devemos fados nós, portugueses, 
concorrer para a manutenção da paz e 
confiar cogamedto na protecçáo daa 
aactoridades do Brasil. 

Nao esqueçamos qae a sogunda au-
ctorldade do Estado e um dos seus mais 
fervorosos representantes no Congres 
eo FSO filhos de portugneses e qae as 
mais iilustres famílias brasileiras des-
cendem de antigas e nobres casas de 
além mar. 

S. Paulo, 2a de outubro de 1804. 
Oni portuguez 

Coa 
de < 
[guapa, 
honra de 1 
recon 
gero 1 
mos 

B. Pau 

da oomarca 

1 pi lo dl 
» Q< 
(ilmuntB 

l ê de outubro de 1891. 

qae 
iüol Lud-

acompanha-

CAPITÃO J o i o BAPIIST* POOI 

O empregado da commiseao 
do P. de Pelotas a 8. Lourem 

P r l a f t o d a v e n t r e 
da B> 

lurenço, sr. 
João Bsckeri oUroU-se de prleBo de 
ventre Ê dôres nervosas de cabeça, 
oom as pílulas do dr. Helnselmann. 

(6 
Deposito: Lebre. Irmão a Mello. 

DAILA: 2 6 W 0 - TIDRA 2*600 
veoau-ío stit todu u pharrasciRi. 

A t t e n ç ã o 
Infelizmente a iufiuenza está rei-

nando epldemlcanionte. 
O romedlo effleas sao as pílulas itl-

dorlficas de Lula Carlos de Arruda 
Mondes, e chegou grande sorjtimouto 
ao Deposito — Casa Lebre, IrmBo & 
Mello. 

fl-e 

A * p r a ç a 
BazIUo Vellutlnl, Celestino Vollatlni 
José Vellutlnl, soclos cobponentes da 

rüla commerclal Bazilio Vellutlnl <£ Ir-
mãos, estabeleolda nesta cidade, fa-
aem sulentes oita praça e outraa oom 
i U6 mantém relaçóes oommerolaes 
i e qtte nesta data. de eomnuun ao-
Cordo o na melhor harmonia; dlsaol-
vèrám a sociedade que tem f i tado sob 

referida firma, retirando-se o soclo 
Celestino Vellutlnl pago e satisfeito 
do seu capital e lucros, sem responsa-
bilidade sobro o activo o paasivo, qae 
; loa porteiicecdo e a cal^o dos sooios 
Bazilio Vellutlnl e José Vellutlnl. 

Plndamonhangaba, 10 de Outubro 
de 1891. 

BASIUO V a i x a r i m 
CBLBWIKO VÍLLOTIHI 
JOSE' VaLLormi 

iab 
flaslllo Vellutlnl, José Vellutlnl e 

Adolpho Vellutlnl declaram a esta 
iraça e ftqaellas onde oostuipam man-
er relações oommerolaes que consti-

tnifam uma nova sooledade, no mes-
mo ramo de nogocio que mantive 
ram os dous primeiros mencionados, 
e que, entrando o socio Adolpho Vel-
lutlnl, a firma soGial passa a ser Ba 
ílilo Vellutlnl, Irmão & Sobrinho, que 
espera merecer a mesma confiança e 
freguesia dispensada & firma de Ba 
ailio Vellutlnl & Irmãos, ora dissol-
vida. 

Pindamonhangaba, 10 de Outubro 
de 

BAZILIO VKI.LUTINI 
JOSK' VELLUTINI 

3—3 ADOLPHO VBLIDTINI 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIA3TICA 
Dispensas matrimoniais: 
Farnahyba, a favor de Ignaclo Ro-

drigues da Silveira e Antonla Isabel 
de Jesus ; 

Xiririca, a favor de Hoirlques Mar-
tins da Costa e Maria Julia tia Costa; 
de Joaquim Antuaos de Pontos o Mar 
tinha Maria das Uóros ; 

Itapecerica, a favor de Antônio d» 
Almeida e Claudina de Jesus. 

Provisão de dispensa de proclama», 
para Mogy das Cruzes, a favor de Joa 
(julm de Souza Mellu Freire e Fran 
Cisca Laora de Campos ; 

Idem de fabriqueiro de Mogy das 
Cruzes, a ffvor de Francisco Mariano 
Franco ; 

Idem de trasladaçao do ossos du Bra-
gança para Santo Antônio da Caob"ei 
ra, a requerimento do capitão José 
Gonçalves de Moraes Cunha ; 

Idem de baptismu em oratório par-
tioalar para Sinta Ephigeuia, a favor 
de Daartè Thomaz d'Aqulno Monteiro 
fia Barras. 

HYGIENE 
O dr. Paulo Bourroul intimou o pro-

prietário da casa n . 13 da rua do Car-
mo a mandar desoocupar immedlata-
mente os quartos dos baixos da casa 
e deu-lhe D praao de 3 mezes para 
d isoccupar a casa toda oa mandar fa-
aer OB concertos precisos. 

—O dr. Vieira de Mello encontrou 
na roa PiraMnlpga em mas condiçOss 
oa prédios ns. 3. 13, 31, 43, 49, Sl 
e 51, cujoa proprietários ou iocatarios 
(oram intimados a f»í-jrem os neces-
sário* malhoran&ntbs. 

LfCILÕES 
Effeotuam-se hoje os seguintes : 
De magníficos moveis, espalhos, ta-

petes, cortinados, qutdroa, louças, 
(iso raloglo e outros muitos artigos, 
na raa Viaoonde do Rio Branco, n 
d l , áa 11 l i* horas, pelo sr. M. Cam -
pos ; 

De fazendas, artigos do armarinho, 
perfamariaB, chapeos, roupas brannas, 
movais e diversos utensílios, na rua 
de S. João, n. 26, ás mesmas horas, 
paio ar. A, Vas. 

IMMIGR ANTES 
Movimento na Hospedaria da capital, 

DO dia de b>ntem: 
Existiam 833 
$tblFMl 203. 

Existem 630 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos ante hontem 

02 reses; 
20 porcos; 
4 carneiros, 

—Hontem: 
101 reses \ 
87 Çbrros; 

0 carneiros. 
2 vlteilos. 

S e o ç ã o l i v r e 

Jêl p r a « a 
Andreottl Irmãos declaram que nes 

t a data compraram aos srs. Piobl & 
OolsM o seu estabelecimento sito em 
Jnndiahy, livra e desembaraçado do 
qualquer ônus. 

a Psnlo, 16 de outubro de 1894. 
AHDSXOTTI IBMXOS 

Cojflrmamoa: 
S — 1 . . . Picai * QDISTI 

, e o na m e r o l o 
Participamos a esta praça o ás do 

latarior oom qae temos mlaçOes qae 
nasta data dsixoa da ser Roaao eropre 
gsdo vtsjaat* o sr. Bduardo Coelho, 
de qaam retirámos, por toro, s prot u-

(a ra tratar ite nossaa 

B agrad 
, . _ serviço» que 

•ampra noa prestou. 
VMlo, W ás oatubro de 1804. 
ZAMBRA, OUTMBA ê ALMSIDA. 

Declaro quo as pílulas ferrnginoFas 
do dr. Helnzelmann curam elll^aznicn 
te pessoas fracas e as que soffiem do 
fiôres brancas, por mala antiga que 
seja esta moléstia. Sou testemunha de 
multas curas. —Maria Alencar Gomes 
parteira.—Porto Alegre. (Firma reco 
nhecida). (8 

Deposito: Lebre, lrmflo & Mello 
Dillln: 25SOOO—V'Jro : S»V 0 

Vende-ie em tuiafl ai pb&rouctas. 

h l i e u m a t l s m o 
Cura-o o Elixir Dejmrativo do pbar 

ma^eutico Alvos Oainara—formula do 
distlncto oculista dr. Nestor de CarVb 
lho. 30-.2 

B l o r p b é a 
Descoberta maravilhosa 

Iilmo. sr. D. Carlos.—Men sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ba 
tempo sofTrendo do moíphéa, e a ro-
gos de um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, de S. Paulo, o 
Elixir M. Morato, para maii sogro 
fazer uso; fas doua inezee qae usa do 
sou roreodlo, e a melhora é já tama-
nha. quo me apresso a agradeoer-lhe 
bem qne por sna oausa eetamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tem vindo de longe visitar-nos só para 
ver por Beus proprios olhos as mel 
ras do mon sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver completamente sao o nosso 
doente, e pronietto-lhe otforoccr o 
Elixir li. Morato a todos qne conhe-
cerem morphetloos, e, qnando àl| 
quiser dnvidar, mostro-lhe ipèn Wigro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. S. 
cr. am. ok 

F a s n s a t t » C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Êlücir 11. Morato, propagado pqi 

D. Carlos, vende-se na.casa de Pel 
xoto, Estella & C., S. Paulo, raa i 
S. Bento, n. 11. 

(torç., qulnt. e sabb.) 

P a l l l d é z 
Da empobreclmouto do sangue e pai' 

lides curou-se, tomando as pílulas ~ 
dr. Heinaelmann, a srs. D. Alice 
Alencar. 

bepoiito: Lebre, Irmto k Mello. 
Dail»: 25» 00-VUro: 2»500 

vendo-» em todu phftrmtciM. 

V i n h o d e C s j ú , o melhor 
rofrecoo (com agna), depnratlvo e re-
oonstltuinte, para o tempo ralmoso, 
a » só o do pharmaoeutico R. Thco-
palio do Ceará. Únicos depositários, 
Anderson, Sotto Maior & C.—S. Fanlo 
e Campinas. 10-*-lQ 

B l e f e s « s l a d o a M 

CaaPK OPPOSICIONISTA 
SEKADOBES: Rodolpho Miranda, Amé-

rico Brasiiiense, Miranda Asevedo, 
Luiz Piaquer, Casario Bastos, Luiz Pe-
reira Barreto e Elpldio Gomes. 

DEPDXADOS: Paulluo de Uma, A. 
Breves, Pedro Gomes Cardim, Paula 
Novaes, Paulo Orosimbo, Jesuino Car-
doso, Henrique Porehst, Francisco Mal-
ta, Franoiaco Amaro, Frederico Abran-
ehes, Bento Carloa de A. Botelho, Car-
los Oliva de Mello Franco a Panliao 
Munia. 

Bata é qne « a chapa genuína do 
partido rapablioano opposieioalata. 

m 8 - 8 

P a p e i s p l n t a d o a 
Para forrar casas.—Bspalhca, quo-

dros, tapetes, oleados e oatros artigos, 
vendem-se mala barata 16 % t» qae 
em outra qualquer casa. 

Rsmettem-aa anoatraa. 
CABA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — to 
Comu CABIUL A O. * 

B. PAULO a O - 1 4 . . . 

M o l e n t l a a d a p a l i a -
Cura-as o XUxir Depnratlvo do i 

^PllolM 

Vwde-ie tm tttlu u pb»rm»cl»« . 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a » 

Vendem-se, tanto em caixas, como 
por medida, por preços lnoomparavels 

CABA CABRAL 

10 — ROA no SEUINAUO — 10 
Otlnhd Odbral <6 Oi 

B. PAULO 3 0 - 1 2 . . . 

F r l c ç A o d o d r . I V e t t o 
E' o mais seguro prompto'allivioi 

8 0 - 1 8 

A o s m o c o s d o c o m -
n a e r o l o 

O curso nocturno do dr. Capella 
mudou p i ra 0 pfudlu 0 . 11» da rua Da 
BsporançS. 

í f t . P a í ^ L Õ 

V N N t f N C l Õ l 

claUdade em oonosftos de machinaa 
de planos) recados oa rua José Bonifá-
cio, 11. Kssldenola, raa do B. Joio, 148. 
Attonde i o&amadol para fóra. 8 - 1 

M « « n l f l o 0 

L E I L Ã O 
AÇO para arcos. Vende-se porção 

nnr preço Insignificante. Nesta of-por 
liei na. 
faHAPBOB D « SOL - vendem-se 
^ preços de fabrica & Varo cn-ci 
raa do B. JoAo, 80 

a 
en-ciel, 
9 - 1 

i Mis objeRtes para 
CAÃA DE FAJKIUA 

ML CUTOM, r. S. m 39 141 

A ' p r a ç a 
De oommum accórdo com os credo 

res da firma Fraocltco Üanoel Perei-
ra & O. o a sócia sobrevivente ria 
mesma firma, D. Rosa Maria do Al-
meida. tomos i ffeotuadü a venda de to 
do activo do seu nngooio ao s r . An-
tonio de Barros. livre o decnjhnrtça 
do de qutlquer ontt». Outrosim, de-
claramos mais que fi a d«posit«rta em 
not-so poder a quantia de 1:1801300, 
parte na presente liquidação perten 
oente ao fallCcldo Francisco Manoel 
Pereira, para rostituirmos a quem riç 
direito. 

S. Pau'o, 16 do outubro de 18>4. 
4—1 QÜEUIOZ, VIZED & C . 

A o p n M t f e t t 
Ra ciuááo de Tietê, uma daa iaml 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas 6 a faruilia Silveira; 
nao havendo entre os tletontac disse-
minados por toda parte quero nao co-
nheça o aesignatarlo da carta infia. 

Tietê, 27 do novembro de 18»3. — 
Dlm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qnusl 4 annos, com uni in-
coinmodo horrível, qne r.r.ra sei expli-
car, de cama ha mais de anno. ;-ont-
pletamente inutilizado em metu afaze-
res, retrahldo em moii rboanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
medlenc elassiilnaram min Ihoonimedo 
de mofpBto, hoje. graças a DMir n ao 

imporf*wMmo BW* V «uroro. 

T B1TBRIA PAULISTA, rna do Ro-
sarlo, n. 6, leite freaoo superior 

a todas a# i i f l r js . 10—1 
DRBCISAiSk de oBoiaes alMatss na 
* alfaiataria Jardim. Oarante-ae 
nBo faltar trabalho. Para informações 
na rna Direita, oom oa srs. Bloch, 
Frères 4 0 . , em S. Psulo, por favor. 
RlbeirBo Preto, .de outubro de 1804. 

• 

SELLIÒS para colleoçóes—Ha grando 
variedade na rua Josó Bonifácio, 

, - . Compram-se e trocam-se sellos do 
Brasil o (játTdngeiroB, 6 —B. . . 

G R I P I I O - P r é -

V i n h o t o n l c Q d p d r . 
k n M e U o 

80-Ü» 
Restanrador das forças, 

E D I T A E S 

*>a 
p o 

VZ2Í 

« é ' d c u t n q u e « a l -
f m a a r t e e s e i 

s e r v i " 

P f a ç a d e c a s a s e m o v e i s 
O dr: Ío8o Thomaí. de Mello Alved; 

jiiis de direito da 1.* Vara cotti-
mercial do SJo Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente 

edital v^repj e o seu cçnhoclmonto lhes 
interessar que, tendo por este julso 
c o / r i í o u m a acçáo l y pòliiecaría òritrti 
partes—autoor o doutor Clementinp de 
Souza e .Castro o r to José Cidanes 
Peros, fóra afinal julgada por 
tença, e, nroeedsn^o-se á avi 
bons pônnorados, sot&o levados . 
polo porteiro dos átidlterios João Fei-
rei» dè Oliveira dámá, nó diá 
•23 do corrente, ao mqlo-dia, á porta 
do fórum, fc rua Í9 Trçrp, n, 

brado 'm M n Ã ^ â o ^ á ^ ' T i i à l á ' 
mandaró, freguesia do sul da Sé desta 
capital, sob n. ip, tendo no pavimento 
terreo tres portas e no superior duas 
janellas; sobrado esse fiem divisão In-
terior o coberto a telhas francezáá. 
Medo da frento ao fundo 45 metros 

fem 8 metros e oitenlã" ceiitimet?oa 
L a íronto; confinando de um lado 

com Antonio Podroso, de outro com 
Francisoo Bloes e pelo fundo com 
Francisco Antonio Pedroso, e é.cçrca-
do a mufo dè tijolos pelos lados e 
Úos fundos tem um grande barranco. 
O sobrado e mais quatro casinhas em 
sua continuação para o quintal, por de-
zesels contos de rèls(i6:000$000).—Uma 
escrivaninha, por oito mij róis. Um ca-
bido, pof lini riiil Féis. Cmà mesa pe-
quena, por cinco mil réis. 6 quadros, 
por trea mil réis. Um lavatorio, por um 
um mil réis. 5 escadas velhas, por 
5(000. Quatro bancos velhos para car-
pinteiro, d«z mil réis. Uma mosa nova 
ordinaria, por 6(000. Quatrocentas t«: 

lhas rtádioriáês, por 15(000. Um 
lote de madeiras, por cincó mil réis. Duas 
camas ordinárias paip solteiro, por dóze 
mil réis. Dous rébollos armados, por 
vinte mil réis. 

Bens estes que o dito porteiro ven-
derá a quem mais dér e maior lanço 
ofiorocor «obre a avaliação menciona 
da. S.Paulo, 1° de outubro de 1894: 
Eu, Antonio Ludgero do âouza Castro, 
escrivão, Q oscrévl. Joio Thomaz d* 
Mello Alves. 1 0 - 2 3 

• M r e c t o r l a * d o B e r v < Ç 4 
« a i i l i a r i o d o t í s t a d o d e 
S . l * » u l o . 
De ordem. do dr: dlractor | e -

fal e de accórdo com as disposições 
do art . 54 da lei n. MO, de 4 de se-
tembro de 1893, doam convidados f 
vir doutro do prsso de 15 dias regis-
trar nesta Dlrectorla os respectivos 
diplomasí os medlcosi pharmacetrtloos, 
dentistas 6 pàrtelras da capital, como de 
todo o Estado qne até esta data aindp 
nao o tiverem feito, incorrendo nas pe-
nas da lei oa qae, sem qae ha|am pre-
enchido eSsa formalidade, continuaram 
no exercido de qualquer das referi-
das profissões. 

Secretaria da Dlreetorla do Serviço 
Sanitário, S. Paulo, 1B de oatubro de 
1804. 

0 secretario, 
10—7 Jo io Rooiuovas DE SOUZA , 

•trBNDE-BH uma «ata no arrabalde 
» de Santa fiphlgada, íecdntemente 

construída, tendo 9 oommodos, oom ja-
nellas e portão ao lado. Informa-se 
na raa dos qnsysnssaa, 0d. 6—1 
TTBNDB-SB nm negocio de seccos e 
V molhados Ao lôgar denominado 

Maranhlo; 0 » parada <lo caminho da 
Penha do f r a n ç a . B1 bem afregueíado. 
Q motivo não desagradará ao oom-
praíor . Tratp se no mesmo. 3 - 2 yRtíDE-SB ama bem montada of-

flolna meohanlca, com fundição de 
ferroí Trata-i 
tinlnga, 43 

aa mesma á rua Pi ra 
1 6 - 8 

t 
d e 

oom 12 vidros 4 ue tomei, sston 
e compietameata reatabciecido 
Mlsmente, estou tratando de 
ateseres e r»«f i tò eê!ò dfi meus pa-
Mstés e amigos com satisfação, con-
slderando-me ato. Isto 4 qae se pôde 
dizer nm aoonteaimento milagroso do 
aeq Blixir M. Morato. Pôde faaor deeta 
o aso qne lhe convier. 3üliSei'oVo-me 
oom alta eStlíoa e oonsldcraçAo.—DA 
v. s. amigo 
JoAquni COBBEXA o s MOBAES SILVHIA» 

Está reconhecida a firma pelo actnal 
3» tabeillao do Tloté. João 'Baptista 
de Asevedo Marques. 

bom 
Hoje 

B l i x l r d o d r . A f e i t o 
Antl-rheumatico sem rival, 

80 

P r e g u e z l a d o B r a i 
As exmas. famílias que desejarrfi 

tomar puro o superior café da acre-
ditada fabr ica do CAFÉ LONDBES en-
contrarão esta eapeclalidade na tra ' 
vesss do Brai, 31, c u a de família. 

Preço: 
Pacotes com 900 grammas, 2(. 
Pacotes com 450 grammaa, 1*. 

Í0-!S 

I m p u r e z a s d o a a n g n e 
Curam-se com o Elixir Depuratipo 

do pharmaceutloo Alves Gamara- for-
mula do distlncto ocnllsta dr. nestor de 
Carvalho. 30—1 

CMpri-si qialqw psrçãa 
A O C A R I O C A 

BA» t» S. JT-So, i* • 41 

lllm. 

A r a r a s 
ESTAÇÃO DE S. BXHTO 

s r . Laia Carlos. — RoooU os 
24 vidros de pílulas do men padldo.á 
lá serviram para curar 70 colonos de 
infinensa, aqui na tascada, • todos 
em pouoos dias. 

Decididamente p io ha outrp reme 
dle p i a efflcas para ai| ppqstlpaoOei 
o Infinensa e por isso rogo maádai 
m a l s U vidros para tw am c s ^ . • 
tombem um vidro de olao calmante, 
quo debitará em 

Be qnteer, 
•ara servir 
Influonaa.-Bonda», a - i 

AJUOMO ALVSS UA 

9 dá mdio de 

I n s j t e c b a r l a , d e T e r r a n j 
« M l u d l s a ç i a a I m u i l -
g r u ç & o , 

CONCUBSO PABA O PBEEHCHIHENTO DE 
DUAS VAQAS DS AMANUENSE 

De ordblil do dr. jnspector, faço 
publico qno ss acha aborta nesta re-
partição até o dia 26 do oorrente, do 
miio-dla ás 2 boras da tarde, a in« 
cripçao para o concurso ao preenchi-
mento de dnas vagas de amannenae 
desta InspUctoriái 

De coaformldade -com o artigo 18 
do Regulamento qae baixou com o 
Deoreto n. 108, de 8 de abril de 1898, 
o concurso constará de prova escrlpta 
a oral sobro o segnlntei 

Calllgraphla. ' 
Língua portugaesa: leitora, ortho-

graphla, analyse lógica o grammatl 
cal. 

Llngna francesa: leltnra e tradnc-

^tíintorla, geographla e chorograpbla 
do B-asil, especialmente do Betado d': 
2. ramo. 

Desenho linear., 
Arltfim&tlca ate proporções, Incln-

slvó. 
Constituição Federal e do Bstsdo 

de 8. Psnlo: Conhecimento de suss 
prlnclpaes disposições, organUaç|o dos 
poderos da Federação do Bstado, suss 
SjU lbul^es, direitos é garantias dós 

Do aocõrdo com o art. 21 do Regu 
lamento citado, para a admissão ao 
ooncurso os oandlaatos deverão pro 
»a r : 

Bdade maior de 18 annos e menor 
do. 85, 

Bom procedimento civil a moral, 
Cspscldade pbjrslca. 
Inspectoria de Torras, CoIonlsSçlo 

e Itnmlgrsçao dó Estado do 8 . Paulo, 
11 de outubro de 1894. 

Aaroaip Pias í iág DA CuaW, 
Oficial do expedlenta. 

6 - 8 . . . 

M a n o e l M o n l t f l r o 
S o u z a 

Antonio de Sampaio Çoslho e sua 
família convidam ti pesaoM já Ifla 
am'zade a acompanharem os •'estos 
mortaos de seu pres ido amigo e em 
pregado Manoel Monteiro do Sonsa, 
•ahlndo o feretro da rna Onse do Ju-
nho, n. 39, hoje, ás 4 horas da tarde. 

S. Paulo, de outnBro de 1894. 
m 

N u b o r M u i t o s » F e r r a i 

tMattoao Ferras e sua família 
oonvldam as pessoas de sua ami-
Side e os atiadomicbs da Faculda-
de de Direito de 8 Paulo para 

assistirem, no dia 24 do corrente, ás 
8 horas da manha, na egreja da Sé, 
a nma missa por slma do seu filho e 
irmão o capitão W » l » O H M 1 T 
' r o s o morto DO 
dia 3 de setembro proximo passado no 
campo de batalha, defendendo vuaB 
iiiéas políticas. 4 - 4 

DB 
tf a a t e n d a s d e l e i , a r t i g o s 

d e a r m a r l o h o . p o r f t i m a -
r l a s , c h a p e o a , r o u p » • 
f e i t a s , r o u p a s b r a n c a s , 
e l e g a n t e a r m a ç ã o , b a l -
c & o , a r m á r i o s , a r a n d e l -
I a s p a r a « a z , m o v e i s e 
u t e n s í l i o s d e s t e r u m o d e 
n e g o c i o , m o v e i s e o b j e -
c t o s d e u s o d o m é s t i c o . 

A . 11 A Z 
Auotorissdo, vende em lelllo, pelo 

preço qne alcançar, 

Terça-feira, 23 do corrente 
Á'» U M horas 

Baa dl 8. João, a . 28 
(Loja) 

O S E G U I N T E 
F a z e n d a s é a r t i g o s d a 

f i r m p r l n h o 

Peças de merinós, flanéllaí d» ia * 
algodão, lisüs e estampadas, seda para 
vestidos, essemiras pafa vestidos, se-
tinetas, metins trançados, baeta, levaa-
tlnes, chitas, snrahs, rlsosdos, morins, 
crotones para leqcóos, b r l n s d e 
U n h o s u p e r i o r , toalhas fel-
pndas para banho é rosto, dnslas de 
meias diVersss para homens, senhoras 
e crianças, lenços do sedsi ia ellnho, 
tiras e entremelos bordados, brancos 
e de céres, enxovaes para baptlsado, 
grinaldas para noiva, lavas de seda. 

B s p l e n d l d o s o r t i m e n t o 
d e r e n d a s 

Fitas de seda gorgorlo, setim, etc., 
botões, pentes, pnnhos b coliarinhos 
de, linho camisas de Unho para homens, 
chalés de ia, casemlra e algodão, le-
ques de pennas e gase, perfwnarias 
èlversai, etfl, 

H o n p a s f e i t a s p a C M h o 
j n e i i s f c r i a n ç a s e s e n h o -
r u i : 

Rica armação envldraçadá ttalcdes, 
escadas, arandellas para gas, movils 
e utonsillos deste ramo de negocio. 

M o v e i s e u t e n s í l i o s d e 
u s o d o m é s t i c o , c o r n o s , 
f a v a t o r U s s , a r np a r I o m, 
m e s a p a r a J a n t a r j l o u * 
ç a n , e t c . , e t c . 

Terça*a , 23, Terça-feira 
A'8 11 i / i HORAS 

Baa do S. Joio, s . 28 
( L o j a ) 

A . V A Z 

Carnaval de 1 8 9 5 
G R A N D E F A B R I C A 

C O N F E T T I 
M o n t a d a p e l a 

R e p a r t i ç ã o F l a e a l 
M e r v l ç o d e A g u a a 
e a p i t a i . 

OOSBAKÇA M OTURAB 

O (ewoto desta Repartição, rasp-
nbaossdo a grando inoonvenleocla pro 

^ ^ • —»»;—f '9 

ncnlarlaar 

Empregado 
Dm moço do educação e conducta, 

tendo praúca do commerclo e escripto-
rlo, deseja empregar-se squl ou no 
Irfterlor. 

Também se offTeco para escrlptu-
rarlo ou outro emprtgo em quilqner 
fas-nda, 

Qaem precisar queira dirigir carta, 
com as iniciais Ai C., & rua dos Q u v 
yanases, n. 48, 8. Paulo fl^l 

Para lavoura 
« S T J ^ L T Í Q D E O S S O 

Vende se na rua José Bonifácio, 41. 

L E I L Ã O 
D E 

E s p l e n d i d o s m o v e i s 

tima rica mobília de meda-
lhão com 17 peças, mobília 
Ficlier, cadeiras avulsas pa-
ra sala de jantar, uin piano 
para esttydo, môsa elaslica, 
serviço de porcellana para 
jantar, dito para almoço, 
pegas avulsas, bateria de 
cozinha. 

GlilLHlliME (1HL0 
V E N D E R A ' 

A u c l o r I s i » < l o 

QaarU-feira, 24 do corrente 
NO GRANDE PALACBT8 

Á H U a 80 B ^ & Z . 166 
Em frente á Esteada de Ferro 

Inglesa 
Diversos moVcla Vindos do Interior, 

movei» de casa de anailla, como ss-
Jairi; n«» riça n>9b'|lt> do roodalhao, 
oom 17 peças, nma outra Mobília »i-
cber, bordada, nm plano próprio para 
estudo,- diversas eamas,.qUadrpsi tape-
tes. oseárradeirás è fliUItas nilUdelu. 

Todette de vinhatleo com pedra mxr-
more, serviço para a mesma, guarda-
veatido de desarmar, criado-mudo, com 
pedra tbdrmorej etc. 

H a l á o d e J u n t a r 
Uma mesa elastloa, com cln o ta-

boas, nm lindo guarda-Iogçaa, peça 
moderna de columnas, guarda romlda, 
tela de arame, nma rica ótagò o de 
pedra mármore (J-çaa eíttaes), ca t e i ' 
raa de medalhão, reforçada, diversos 

LEILOEIRO 

quadros, serviço ds porcellana, copo?, 
cálices de cryatal, mussellne, 1 jogo 
para vlnbo do Porto, diversa» louça! 
avulsas e mu!tis outras rclulezas 
estaráo patentes ao leilão, 

T u d o a è r á « f n í l d c s e m 
«» m e n o r r e s e r v a d e p r e -
ç o , c o n f o r m o o s y i 
d o a n n u n t i l a n t e » pi 
Ò a l l i q u i d a ç ã o . 

Â's 11 1!» horas da manhã 
MO OSAMDS PALACSTL 

[h! B f â DO BBAZ, 160 

GUILHERME C1ÜRL0 
WsorifMo, mm Joí<! Boniftcio. n . ll-A 

G u a r d a - J l v r o s 
É' ^WOÇdj-ji 

I I I 

Casa G a r r a u x 
FABRICAÇÃO DIARIA, 280 KILOS 

O s u n l e o s e v e r d a d e i r o s e o n f o t t ! p a r i s i e n s e s 
P A R S E M É S D E C R O I X D E M A L T E 

abricados com papel em 10 cores, muito fino, e nao podendo de m \ m 
fôrma machoear 

P r e ç o s e s p e c l a e s p a r a n e g o c i o 

A C C E I T A M - S E D E S D E J A ' Q U A E S Q U E R E N C O M M E N D A S 

T H I O L L I E R & C . 
g . P A U L O 3 - 1 (8», 6* e 3-) 

I N T ] 

P r ê m i o m a i o r 

00:000^900 
J R A E S I N T E Q R A E S 

I m p o r t a n t l s s i o a o p l a n o 

Extracção 
6ABBA00, 22 DE DEZEMBRO DE 1804 

A l i O t e i - l u n o R l o d í ü tem extracçCes diárias de plsnos meno-
res e nlo transfere suss extrscçCep. 

V e n d a s p a i * a n e g o c i o e • v a r e j o 
Os pedidos do Interior devem íot dirigidos ao 

A g e n t e d a s l o t e r i a s n a e i o n a e » 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
2 0 - R u a D i r e i t a - 2 0 

C o r r e i o s C a i x a Tt1 Endereça telegraphtco: P A V i O 

SÃO FAíJliO 6-a... 

Esplendido 

L I I L i S 
DB 

Ricos moveis de raiz de vi-
nhalico.e cannei;i, superior 
mobília austríaca com en-
costo de palhinha, grande 
espelho de crystal hisaulé, 
relogio, cortinados com ga-
lerias, grande tapete, finos 
quadros, etc. 

O L E I L O E I R O 

mim CAMPOS 
ESCBIPTOBIO ! 

8-A — Rna Marechal DfidorO — B /i 
1'I-M«T«»«ILI<>RTT<L n i l c t o r l -

S n d o pelo distlncto CaValhelfo o sr, 
E r n e a t o H t e s s , que com eua 
e*ma. família se retiron para Siritos, 
fará franco leilão de todos ns tUpe-
riores moveis e objeotos que ainda 
guarnecem a ex reridencli do mesmo 
senhor, tia 

Rua Visconde do Rio-Branco, o. 4 ! 
Canto da d«s Tymbiras 

Terça-feira, 23 do corrent* 
A ' Í 11 l / a HOBA.S 

M u l a d e v l s l t n s 
Snperlor, perfeita o nova mobília 

anrtrlaca. com encosto do palhinha 
(etfra 18 peças) 

Orando eapelho de c r^ t s l bissutí, 
rlqnlfsimis quadros, com molilntas 
douradas, escarradi-iras e VUSOB de 
porcellana, grande tapete avi-lludado, 
flnss coi tinas oom galerias, 8UOB en-
feites do blscnit e bacarat, e tc , etc. 

A í c o t a 
Mobília ooropiets, tudo de raiz de 

vlnhatico, sendo: cama, dous crlados-
mndoe, tollotte, gnarda vestidos e 
guarda casaraa «um porta do espelho, 
serviço para tolletto, tapete, eto. 

G a b i n e t e e o u l r o a 
q u a r t o s 

Bom armarlo envldraçado p»>- " " 
vros, boa oói-fivanliiha., camas franco-
ias para casados e soltalros, commC-
das, toilette com pedra o espelho, li-' 
vatorios, colchões, escada americana, 

Bsas, vasos, etc. 
M i a d e J a n t a r 

Terno completo, sendo: solida mesa 
elastlca (5 taboas), elegante ( t ígère 
oom podra mármore e rico guarda-

rata envlJraçadn, guarda comida com 
ela de arame, 18 cadeiras austríacas, 
Dignifico relógio de parede snlsso, 
Inos quadro^, divertas louças, etc. 

Tudo moveis finos e novos, 
com muito pouco uso, para 
ger vendido pelo maior preço 
qae alcançar em leilão. 
Terça-feira, 23 do corrente 

ás 11 w toras 

Rui Víscoüds d» Rio Branco, 41 
CANTO DA 0 0 0 TYMBIRAS 

H U LBILOEiaO 

M. CAMPOS 

BI. I X I P A XT1II !IE UM A TICO 
o reouilio mais |ioiltio«u ruiiti-n o rUcurontUmo üúrn nu» OS»»' 

moléstias &ypltihtica*. etc (te 
FRICÇÃO AXTI-líIIEUMATICA 

O Verdadeiro promiito-allivtc, oal dorei rtaeniuntlens ponUdu a»-
vrolalas e outra qualquer dôr etc eto 

! VINHO TOS ICO E UECOXSTITUIXTE 
Com Quina. Kerro. pepulna. Lm to-plio«plinto de Cal Arsculnto de Su 

dlo. ete. -Anemia, dilorosc, KaclKtumo Impotência Denarranjoi meaatraaci. 
Convalescenças. Debilidailei etc etc 

CNICOS DEPOSITÁRIOS 

fcUMt»ljÇâ-Slt<*l i UMA. _ -
M V Z s O 

a o - 1 7 

TELHAS FRANCEZAS | HorUlio C3 trtb«lh»iw 
H . grande deposito para vender, da < J & 

. tiver uiuLoer que saiba lavar oa CG*,." 
! ubar. Para tratar, na ineama ou oa m a 
j 15 de novembro, 36-A, sobrado, dt a 

H ás 

• a rca 
A r n a u d B t l e n n e 

DB Maaieisu 
Bscrlptorio de 

P H I Í O I * M i e h e l f 
Sua 16 de Novembro, 28, tobrado 

Caixa do Correio, Ü4S 10—A 

m 
H o DR LIÜITH 

Recommendamos aos colleglos eete 
delicioso bolinho, em substira'çfto a 
qualquer pao on blscontos. Com este 
bolinho oa alumnos Hcsrâo malnsatis 
feitos, Pólo a nossa casa fornecer 
qualquer quantidade diariamente, por 
contracto ospeclal. Desejamos experi 
mentom para ver a realidade. 

Confeitaria Industrial 
TEIXB1BA & SANTOS 

r s - l l u n d e sé. J o A o - 7 8 
(Largo do Pauiandú) 
N 1 0 - 7 . . . 

Ia 3 boras. « - a 

S A C C O S 
Vendem-ae por preço K»ratl?>imo. 

I t u n E p i s c o p a l , 1 8 
6—5 

Campinas, 8 de abril de 1893. 
Illroo. sr. IiUls Netto Caldeira Jonlor.; 
—M. Pellado Pres8dlpslmo amigo e 
sr . -Rra resposta ft sua carta de 8 do 
andanto, tenho a responder-lhe que 
os preparados vinho tonico, etix'r c 

K ^ ™ S 9 ; q
p

n o ° d m 8 p ^ a da capital do S Paulo ^ ^ 
emlUl r^bro ellcs a minha oplniao. ^ o ^ d e o 1 • do novembro, per 
ato de utilidade vantajosa o Inccntes ! 1<H>»ÜW), por n,es. 
tavol noa diversos ca«os psra os qoao» 
ato IndlnadoB, como do perto tivo oc 

E l i x i r M . M o r a t o 
Oarttteo ert fé de meu gr in q w 

o Kltxlr M % i 
pa r D. Carloa, colbando 
tnraa rwmltalss —Dr 

de Msddrme Omha. (8. 

> am B. ; 

Dr. G. flonen áe Mello 
M e d i c o 

Especialidade—moléstias nseataes. 
Residência—Rua Victoria, 31. 

TILEPHOKE M. 587 
Consultorlo: Rua do Boearlo, 8, da 

1 às 3. (Até 29) 

J o s é S t o t t 
Professor de piano, inglês e franceí 

Pôde ser procurado em casa de E. 
Hollender, rna Benjamin Constant, on 
na sua residencla: praça da 8- Paulo, 
n . 17. (até 19) 

A o p u b l i c o Restaurant 
• CIDADE DE FRANCFORT» 

saião dt ClMfs e luncb-rcom 
TRAVESSA DO COMMEECIO, 8-B 
Commuaico ao pubileo muito digno 

- ' - • se dá pen-

Viabos | Cozinha allema e francesa. 
de me^a, a preço modko. 

oãsl&o de verificar. Podendo fazer des- ' > f a
B o t U r 

ta o nao qn« lhe copvler, subscrovo-roe, ^ * gerente 
oom toda a consideração e estima, 
amigo, orlado e obrigado—Dn. Kvan 
i o SiHfcs, medico da Santa Casa do 
Mlserloordla de Campinas 

1 - B O A DIREITA - 1 
—13— l i 

i f Lpi de 
de Instrumentos de 

bSAda « orobssba, obur-
gla, oaaloa a pinos oca, fauda», aa* 
«togas, entalaria flua e uündsaas. 

Ao Rio do Janeiro 
Nesta casa compram se objeotos no-

vos e usados, qne representem valer. 
Paga-se bem. 
Precisa-se de um caixelr? 4 * U 

a 18 annos. 
Roa de Santa Tberczs, n. 9?-

MORRO VBRMBLHO 
Vundo-se nma oom oito coauaodos, 

incluxivé o sotam , com quintal todo 
plantado • arborlasdn, em U t f f t J i 

I «ervldo por gas, agna u exfot taa; tem 
I f Janellas du frtnte, portlo 4a teto 
1 ao lado « t*rraço. 

Beta situada em cima 4o Morra Vai-
• • Ihn . locar.salnbwrlmo a donde t a 
dassnrtiaa a melhor vista 44 d4*4s, • 
a * ralmtua 4a boula. 

na raa 



4 
C H A P E O S D E P A L H A 

Chegou grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, á 
1 0 - 9 

R U A D E S * B E N T O , N . 3 9 - A 
por l i i f s ? C 8 8 t 0 r l D g , e z M ' d 0 • , M>®4° bbrloante Fltt, de * » < ! , vendem-se 

Chapeos de ontros fabrloantes: 

D » A 3 * 0 0 0 
D e OOtOOD 
D e I M O O O 

p o r 
» { 4 5 0 0 0 

I 2 S 0 0 0 
Chapeos hamburguozoa de I 4 < J , por T .5 . 
Chapeos de lebre, molles, franceses e ingleses, formatos elegantes, para 

I O J , 1 S J , I 4 j e 1 « 3 . 
Chapeos naoionaes, para 3 . Í , ttS, « 4 , T A , 8 3 , 10<5 e 1 9 3 . 
Chapeos rotln e manllba, para I 9 < S . 
Chapeos de palha inglesa, superiores, para rapaies e homens, formato? 

variadisslmos, para B A . U e l O i . 
Chaj>ooa de palha & marinheira, para meninos, a escolher, por O J . ' 

P A R A s s m o t & s 
Fôrmas de palha superiores, diversos feitios, a O J . 
Grande quantidade de enfeites para confecção de chapéus de senhoras e 

que, para acabar, se vende» por menos do custo. 6 —i 

N. 38-A - BÜA P I S, B1ÜTT0 • H, 39-A 

SALSA, GAROBA I MANACÂ 
D E 

E . H O L L A N D A 
Bem conhecida em todo o Brasil o no estrangeiro, por suas virtudes me' 

didnaes sem rival, assim oorao todos os preparados deste laboratorio, con 
siderado o primeiro do Brasil, taes como: 

P í l u l a s d e V o t a m l n u 
X a r o p e d e F l ô r e u d e A r o e l r a e H n t a m b a . 
B l l x l r d e I m b l r l b l n a . 
V i n h o d e a n a n a z , f e r r o g l n o i o q u i n a d o . 
X a r o p e d e M u l u n g u . 
' V i n h o d e c a c a u . 
P e p t o n a e l a c t o p h o n p h a l o d e c a l , q u i n a d o . 
V i n h o t o n i c o d e q u i n a o c a p i t a r i a . 
E l i x i r d e p e p s l n a , d l a s t a s e e p a n e r e a t l n a » 
V l n h o ã t o n l c o d e J n r n b e b a , c a j i % , a a l s a e l o d p -

r o t o d e a o d l o . 
P í l u l a s a n t l - p e r l o d l e a s . 
P o m a d a a n t f - K é r p e t i c a . 
O l e o d e t e a t u d o a m l d i m . 
O l e o d e o l i v a , c o u r o d e p e i x e b o i 
L i c o r e s d e flrnctas b r a s i l e i r a s . 
P e p e r l n a o u m o l h o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
P o l p a d e t a m a r l n d o s , e t c . 
Bncontram-se nos armaxens dos ú n i c o s depositários paru o Estado 

de 8 . Paulo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
- 2 R V A J B < J > C O M M J E S V C Í O - 4 - 8 

S. PAULO 
2 - LARGO DA M A T R I Z NOVA - * 

C A H P I N t S (3.u e 6.") 

o s I r m ã o s 

Branca de Nlilao 
O s n n i c o s q u e p o s s u e m @ G n i d t díplOM <t l i f H 

na exposição de Londres, 1888, 
e Palermo, 1892 

M l h u d « ouro 
os exposição de Barcollona, 1888 

e Paris, 1889 

MEDALHAM OURO 
na exposição ítalo-Americana, 

em Gênova, 1883 

MEDALHA DE OUBQ 
do Ministério de Agrl-

itnra e Commeroio de Roma. 
em 1893 

o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881; Milão, 1881; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, ás 
ultimas das quaes são as 
seguintes: 
Únicos concessionários para a exportação na America 4o Sul 

desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mais bygienico conhecido quo apaga a sede, facilita a digestão, es 
timnla o appetite, cura a feltro amarella • intermittente, a dor do eabeea, mar 
do nervos, mal de ligado, «pleen, mal de mar. B' licor vermifugo, anti-ebol#>-
rioo, antifebrii, conforme provam os lnnnmeros certificados médicos. 

Nfto se deixe o pqblioo enganar pelas nocivas imltaçOes, que debaixo de 
vários nomes de tfernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo l ^ f r -
n e t - B r a n c a . 

ünicos introductores na Repoblloa dos Hetados-Unldos do Brasil 

LUIZ PODESTà E H I J O S - K « t r r l d f a 
Agentes ao Estado de Su Paulo 

E M Í L I O F A M J C C E I & C O J W F . 
» . P A I ' I > « e D A W T O N 

os quaes são devidamente acciorisados a proceder COLO tfl-
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e cpu-
tra os infractores k dita concessão. e sahiri _ 

AO CHALET SUISSÒ • • 
QBANDB DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Suirado lta> 

" ' s de diversas ptqppdenclas. 
Q n s ( ] n * d e P ^ I v o i m i I I » 

lí|il|) d« 
PREÇOS MODICOS 

F r a n o i s o o A n t o n i o L e s o R * u < L , mm 

FABRICA DE FLORES 
ÚNICA EM SEU GENERO 

3 0 — R u a 1 5 e i © N o v e m b r o — 3 0 

S . P A U L O 

do excepcional 
E X P O S I Ç Ã O 

' e único sortimento gesta capital, 
Corôas « $ 0 p o r e e l l a n a , b l s c u l t , v l r t i - U I i o e t o N a u d a d c s p n r a F I K / t n O R e R X T E R H O H 

N. B.—Imprimem-se lettras em fltas, pois ha fabricação da casa, estampadas en> 
prata e ouro, 

G U A R N I Ç Õ E S 
b a i l o e c a s a m e n t o 

E 2 A Z A S 
p a r a v e s t i d o s d e 

1 Í V A . L D A 
p i r n n n j o s 

A R B U S T O S 
p n r n o r n n m e n i o f i i n d e « a l a s e e g r r j a s 

F L O R E S 
e m g < * n n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o n q u o t s , c h a p é u s , e t c . 

A proprietária abaixo asaignada, Convida as exmas. famílias e a sua numerosa freguesia a vititar o sen an-
tigo estabelecimento, afim do admiianm, nfto só a esplendida eseolba feita pessoalmente cm Paris, ccroc tatLbcm os 
réus prpfrg. qne pflo os do importuç&o dfroct». 

30, Rua 15 de Novembro* 30 
MARCFL LTN A GOMES CALDAS 

E c o n o m i a 
0 Boulevari da ma 15 de tíovem-

bro, n. 6 B, acaba de receber um 
grande saldo de superiores c a m i -
s a s p a r a h o m e m , qtie Tende 
a 62(000 a dúzia ou « 5 0 0 cada nme. 
Estas camisas euitam em qualquer 
easa 801000' a dúzia, pelo meaof; nós' 
porém, vandemol-as por esto preço, 
porque Asemos guerra & carestla. 

« - 6 . . . 

S A B A O R U S S O 
Maravilhava eaaanola 

PREPARADA PC-fi 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PRLj» ÜXMÀ. J t W U ÜB 

HYQIBNB ÍÇIi^ICA ÜÂ CAPITAL 
Innumeros oertífloados de médicos áts 

tixjctos o de pessoas de todo o critério 
«Hestsn « pceconisNH e « a b i o 
I I I I M O paf-a rnifM 
Queimaduras 
Nevraigias 
Contusões 

Espinhas 
oras rheuuiatlca. 
ores de eabeça 

Ferimentos 
Sardae 
Chagas 

O O N 
-

F I X E ( ' M A M P A G N E 

c ( ) ) >// / ( ) 4r . í 
Oaiíítàmic1 / 

' . í ^ p o p r i é t ' ; i n -i-•' . i 

C H A M P A G N E -

- • m vi 

Caspas 
BrupçOee cutaneas e mordeduras de 

InsectoB venenosos, efc. 
A dhlofc e * mnlBor ÁGUA DE 101-

TiKTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a -
r u e l «St C o m p . e em todas as 
entras drogar!*f, pbarmoclae e ojM 
de pWftifbaHâl 

l l i x i p 1 Morato 
B' o nnlco remedio que enra a mor-

phéa; é uma descoberta indígena que 
troiiíe o maior bem A humanidade qne 
sontõ, e o iopurativo mais emeaz a t í 
hoje contiecido. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s l e l l u Sl C . 

Bm de 8. Bento, 11 
(3M, 5 " e sabb.) 

O LEILOEIRO 

amigos o c o m m l t t e n t e s M j P a r l l c I p a a o s s e u s 
< i u e t e m s t t a 

A G E N C I A Ê E S C R I P T 0 R I 0 A ' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 A 
P e ^ a d p A a g e n c i a d o « P a U - ' 

, 0 0 G N A C I m j > . i t i 

ü á í v 

m m . 
to» • \ 

( ' a s a L i i p t o w I 

•SÃO P A U L Q - S A N T O S Ü C A M P I W S 

Victoria Store 
(CA9A INQLBZA) 

8 - B , R u a d e B e n t o , 8 B 
Bspecialidades em artigos iogltzes e 

fraiiceíw. 
Pear» rtoap l<"Çltlírn 
btvrfn" i>'«li>I«< 
Chá pifrto « verde iím 1.» qualidade. 
Cbapéoii d« tol «Fux-t maica 'Ea-

pnrp.J » rrn' t '* r t l e m . 
s Caixa Ha correio 142 «0—32 

1 W R I I P O M E ¥ E 
. ROA DO 8BHINAHIO, 3Í 

(Eeqüina da do Brigadeiro Toblas) 
Chegou novo sortiraer.to de chapéus 

ingleses dos afana doa fabricantes Pítt 
e Christyi. 

Nacionaes, ba grande variedade, gos-
tos moderno». 

Bm chapéus de palha, proprios, para 
I ee'acfto, ba um eoitimento incompa' 
ravei, a preços ln<TÍvr-ÍK. 

O proprietário, 
6-0... J'Ão Pinto Villela 

Vinhos de Lisboa 
Carcavellos brt»«-o 
Bu<ellas 
Coiiaros. 
Bm barris d* décimo. 

Sua do Barão de Itav< tinhiga, 41 
(até S I . . . ) 

A' CAMA 9 1 LUSO 
F a b r i c a d e c n m a s p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a s 

e x p o s i ç õ e s d o 
I t l o d e J a n e i r o e B u e n o s - , % f r e s 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 
esticar & vontade —Grande sortimento de camas hygtenicas para crianças.— 
Fabricam-se assentos de arame para troly on carros, psdiolas para oonduzir 
doente» e artigos para jardim. Faz se todo o serviço com a maior presteza e 
promplidAo, s aeoeitam-se encommendas para o Interior. 

FABRICA B DBP0SIT0 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B — P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. 

II -

(3.M o sab.) 

1 
MAGNESIA F L U I D A 

A. M E N D O N Ç A 
B" o melhor medicamento para o estomago o os intestinos. 

D B P 0 8 I T 0 
JACAHBHY (Estado de S. Paulo) 

EM 8 . PAULO 
o — I t t J / V n o C O M M E R C I O — O 

16 4 . . 

SABONETE 
x 

Alimento Veterinário de Norton 
Par* curar, preservar e e n g u d a r : CuvuUot. LenUin, l»>». poraa, ca -

*eir», estrito», «ase. galliubas, p»tos, peiúa, gau«>H. wui . > <<.•, ; oiubo», tu- . 
Bate miraculoso preparado foi « A ciianuid» nu AtMti»:U, Nova '/.<• 

Ameiica dp Nortei A PE0V11JBNCIA DOS AN1M • -VMI 
rio* no Rio de Janeiro, drbgari* de % • • m i j o «St 

m » 
:u> Dinlte, 

' .«>-<1. 
' « n & Panlo, na drogaria do ' * » r u e l A <"".., 

T E L H A S F H A K C Í £ 
«Ménm prodoetne roLgênere > da tabrlo-i >'et imica i /w-/", v^i.dem 

s 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 
maravilhosa descoberta 

" A P P R 0 V A D A 
P e l a I n s p e e M t r l a G e r a l d e H y t ç i e n e 

Este sabonete, qae representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que de|le tem usado confirma a 
superioridade desta combinação seientiflea, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M n n c h e a d o r o s t o 

f B s p I q l t a n , 
P u i | H l > » , 

H o r d a * 
ü i l i p i g e i i a 

P a r t b r o s 
C n s p n 

E r u p ç d e * c u t a n e a s 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

í'ura o baldio é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avcllnda-
da, faieudo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como •• uui negui i preservativo de todas as mo-
léstias epideraicits e contagiosas, em vista da 
acção benéfica do ácido phenico qne eiura em sua 
c o m p o s i ç ã o . 

Este saooneie, que è considerado hoje urna-
muuiò.iiuHl^ou^iveí de iodas as loilisiles, dá á 
cuti8 atlracMvos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas 6 de abalisadoe clinico» afflrinam suaefflcacla. 

Para evitar íalsifirai.oe», exigir no rotulo ex-
terno em tinta vèrmolha a firma dos agentes CAH-
VALHO FILHO * iX)MK 

m m i l M ESTADO OE 5, PAÜIO; 

COMP. 

CASA NEGRA 
GRAIDE FABBICA DE FQGOES E C 0 I 0 U C 0 S 

I t u a I J b e r ò B o d n r ó , 8 » — (Antiga 8. Jotí) 

S. PAULO 

Philadelpho de Castro A C. 
PKEKIADOS RBLI Bxpoe iç lo DC 8 . PAUU> 1886 

Tendo esta fabrica passado por nma grande reforma, aeba-se em cçndl-
çSes de satisfazer toda e qualquer enoommenda, tanto para a capital edmo 
para o interior. 

Limpam-te e concertam-te fogões e chaminá tf - 4 6 . . . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

encla. 

Estamos recebendo em noetos depositos o arroz 4»» afamada* rrarca 

Steel e Mohr 
Saccaria garantida de ÍO k"op, qne Tendemcs a preços «ompe-

Anderson, Sotto Maior A C. 
4 4 — R u a d o C a m m a r c i o - 4 8 2 0 - 9 

L O J A F L O R A 
30-Rua de S. Bento-30 

Em frente do Grande Hotel 
C a s a e s p e c i a l d e l i o u q u e t s e o f e j e c t o s d e I ® -

r o a o a t u r a e s . 

Francisco Nemitz """" 

Hotel do Fernando 
CAPELLA BA APPARECtDA 

SÜMEÇQ DA DESCIDA DA CALÇADA 

Pelos proprietários 

DESCIDA 
O l r l g l d o 

FERNANDO MARIANO e SDS D. 
Qne, pura melhor servirem aos srs. romeiros com suas exmas 

acabam do inaugurar o pen nr vo estabelecimento, feito e x c l u j v » 
esse fim, e de aoW.rdo som a» leis de hygiene, reunindo por l u o 
furto, garanllndo lhes ottimofi eommodos com janeilas e magníficos 
mórn^s E frl'S. U U -

Diária com vinho o sobremeza, 6§000. ow-^wd 

para 
Ol-OB-

banbos 

LEILÃO 
EMXIR I . l O t i t T O 

'euSrS^orato! 
i. Carloa, som rs-

Attesto qne tenho 
minha olinlea civil o 
preparado pele sr. D. 

D o s s a l v a d o r d o I n c e a - sultados vantajosos nas moléstias sypM-
rtlo h o V l d " n o < « IT»« iitlcas ehronicas sobretudo no rtoum»-
í » A I j í > í » X » K O , á r u a tismogottoso; O que afflrmo sob fé da 
d o ç i , m « c r c l o , » . e « « g r t . ff^o, . oo« o to* 

v i c l u d o ••»»«» monto aa Or preciíO. IJr. JOOoMtM-
- mwxno d$ Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8. Paulo 
PEIXOTO M9TKLLA A (V 

1 1 — R u a d e M. n e q ( « - l l 
(5- , 6 - e sOò. ) 

q u e e m «Io n i a e 
e s t a d o d o p r e « l l o o n d e 
r u n c c l o n n v n «» «• I t o 
e lu l> , f o i ' u m r e m o v i d o s 
p a r a o s i t o A 

38 Rua S e n a d o r Feijó, n. 
8BND0 0 IJEÜ ÃO NA 

Quaría-feira, 2 4 OoirtJ- fe ira , 2 4 
A ' a 1 1 1 / » h o r a s 

Chaves Leal 
•SCIUPTOBiO 

Rua de 8 Bento, 35 B 

Venderá,por conta de quem 
pertencer, o seguinte e quo 
está em perfeito estado, pois 
não foi tocado pelo fogo : 

Divant e poltrona» ttefadat, txcel-
lente bilhar, bôa burra de ferro, cs 
•trlvaninhss com gavetas, cestas paru 
papel», estantes á phanta. i t . porta-
chApòoe, cabldes, diversas mesas en 
vernisadas, ditas de interva i", porta 
jornaos, optima meta elattica com B 
taboas, nma bfla geladeira, cadeiras 
americanas, ditas austríacas, guarda-
ionçiu>, louça* diversa*, nma calxe 
grande do pinho, bandeijM, talhas < 
pote» com banco, bilhar, taehlnjios di 
f i r r • Bgutbe, abat jour, UD» «.ripaçft" 
pintada, tapete», oleados, ferros paff 
tapet» do escada, quadros, (nfeltn 
de pinroas, saaefaa, voaeslsnas, Isn 
ternas, araudellas. luptrsü e «roa gran-
de gambiarra para gaz, iscadas, paos 
para bandeiras, nma grade n roítSo 
do ierro, telhas do slncu, otu. , et»1. 

Venderi mais o» segnlntos objfrtee, 
que foram toesdof pelo logo, alguns 
dogquaea. com nm pequeno concerto, 
firam perfeitos: 

Um dlvan e ama poltrona estofa-
dos, cadeiras diversa, IRCOS pura bi-
lhar, etagires, porta-i liapiHw, taktonet-
ra i . molduras, <*c»rradejii)s de por-
uelilina, jarras, eauilnotas, vasca, jar-
dlneiras, globo* par* fins, tapete*,' 
oleKdos, capachos, »•«•'. 
<%.•* vendas aerAo feitas 
a o c o r r e r «Io itturtfllip 

Quarta-feirj, 24 de outubro 
A't II h» horat 

B D A N S M â l M R W . » 
(BX-CABA AMKUÜUAUA) 

O I m l l i . t t l r o 
• 

Thcitro Fo^tt^M^i 

GRANDE 
COMPANHIA DRANATIGA ITALIANA 
6. M0DENA 

H o j e H ò j e 
TBBCA-ÍIUia.BÍ n p O m B P B O 

G r a n d i o s o e s p e c t a e u l o 
M DEMfJClO 

do primeiro setor comico da Cempa-
nhia, sr. m m 

Júlio Capodâ Xi* 
qae tem a honra da dedissr 
llgsnte publloo. 
Esplendido programou variado—Qua-

tro korat di-continua Ularidade.— 
FTJWTAWLP cpntiçfUtS^- M r a l . 

P r o g r a m n w 

UM Q o f í í Q P 
comedia brilhantíssima em na aeto, da 
de Q. Qiraud, desempanha a pelas 
srtas. i . Uioholl, D. TAversi • o i r . 
T . CAPODAGUO. 

Bere o affogare 
MsgnMsa e a u ü a da T. fetui, to-

mando parto • srs . Z. P . Tiouo s s s 
sis. S . Cuneo a A . . 

te 

v'.. t tt 



Blo d* Prata, em 5 de novembro, sa-
hlr i para L l i b A n , L n P«HCP 
(La Roohelle), Plymoulh e L l -
v e r p o o l ) depois da Indispensável 
demora. 

Betes vapores tocarto de ora em 
5eante no porto de L a l » « l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d f e a < 

Redncçto noe preço» das passagens 
para Llverpool: 

Dita, Ida « vou», 8 6 8 4 5 • 
3 . ' classe, £ - 1 6 , 
8.» dita, £ . 9 . 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 é 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido gfatil aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha sfto illuml-

nados a lnz electrloa. 
Para passagens • ostras informações, 

com oe agentos 

do R i o , no dia as de ontnbro 

ifagdalena 8 de novembro do Blo 
Danube 20 » » » » 
Thama 4 » dezembro » » 

Viagens r á p i d a s 
Para LISBÔA 18 dias 

> flotJTHAMPTOJ* 16 » 

K*«Ug« o R i o d a P r a t a 
Endereço telegraphico: M E C H A N I C A. 

A o pubneo AmnriT i n 
Gnaratlngu <tè "12 de janeiro de 1893. 

—Primo e sr. Lola N. Caldeira Jú-
nior.— Communlco-lhe que o rhenma-
tismo qu e me arommotteu, foi de-uma 
violência lndisoativei, pois nem sequer 
podia abrir a bocca; mas hoje, graças 
a s 8 garrafas de ellxlr anti rheumatioo 
do dr . Notto, que me mandon e que 
usei qoasi qne sem observar dieta, 
acho-me perfeitamente curado, poden-
do faaer desta o aso qne lhe convier 
a bem da volgarisaçfto de tto mara-
vilhoso preparado. Sen primo e amigo 
—ANTONIO P . N . CALDEIRA. 

B a r u e l A C -
- 1 2 - 2 2 

do « I o . em 34 de ontsbro 
Danube 6 de novembro do Blo 
Thamet 91 » * ' ' 
Atfe 4 » de lembro * 

Para I I I I I H I • ostras imforn» 
çOes: ao Bio, com o sr . O. O. Ao-
derson, x u * d» 8 Pedro, 1 ; em San-
tos, <MB oa ara. Holworthy, Bilia AC. 

rem B. Paulo, a a C a s a L n p t o n , 
na da S. Beato. 41 e 48. 

Continuam á venda, e extrahem-se com 
toda a regularidade tres por semana, lote-
rias dos Estados de Minas e Espirito Santo, 
de prêmios integraes de 12 , 15, 20 , 25 , 
30 e 4 0 contos. 

Brevemente, loterias diarias, para cujo 
fim já estão firmados contractos com outros 
importantes Estados. 

Todos os. prêmios são pagos pontual-
mente, e a qualquer hora, pelos agentes abai-
xo assignados. 

Telegrammas dos prêmios maiores no 
proprio dia da extracção, elistas geraes com-
pletas, no dia seguinte. 

Ha todo cuidado na remessa dos pe-
didos deióra, que são expedidos no proprio 
dia em que chegam. 

Ha também o maior escrupulo na re-
messa de listas. 

Breve serão marcados os dias da ex-
tracção das loterias grandes. 

Os pedidos de fora devem ser dirigidos 
aos agentes geraes 

BDA DO C0MMBHCI0, i3—Sobrado 
8 . P A V L O 

( L i m i t e d ) 

SAHIDA8 PABA LONDRFfi 
T o n g a r l r o , . , , 23 de novembro 
R u a t i l n e 21 de dezotnbro 

Lâ VEL0CE 
Navigaalona Italiana 

0 PAQÜBTB 

LA VEL0CE 
. . . t enho empregado oom feliz re-

sultado, em todaa as affecçOes syphiil-
ticas, o Bllxir M. Morato, exoellente 
preparado do sr. D. Carlos, o qne af-
irmo oom o Juramento se fOr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimarãei. (Rio de 
Janeiro). 

B r a a l l l a a l A c b e B a n k f a r 
O e a U c h l a n d 

a 90 d. á vista 
Berlim. 1-007 1.023 
Londres 1» 11/10 1 1 1 / 2 
Paris 816 819 
Itaiia - 780 
Rew-York — 4.850 
Portugal — 405 
Hespan&a — 720 
G o a i B B e r c I o e I n d u s t r i a 
Londres U «1/18 " 1/3 
Paris 818 . 834 
Hamburgo . . . . / 1.008 1.029 
Portugal . - 41» 

0 mercado do cambio teve pouco 
movimento durante o dia de bontom, 
effeetuando-se, comtudo, algumas trane-
acçõi-a a II 8/4. 

No marcado do ouro honve procura 
de soberanos, cujo preço foi de 221. 

Em Bastos o papel particular deu 
11 7/8. 

0 mercado de cambio fechou estável. 
COTAÇÕES 

A e f f t e a 
Vend. Ooaf. 

Companhia» i 
PaullBta inte* 800$ 8801 
Idem oom 3 0 % 808 78» 
líogyana, lntegrailsadas 230» 2*20$ 
Central Papiista. 100$ 90< 
líechaniça l m p o r t . . . , 1 6 0 1 1301 
Sul Brasileira — 701 
Christoffel A Stnpakoff 40* 80$ 
Industrial deS. Paulo. — 40» 
Telephonica 200» 160» 

Bancos: 
Credito Beal,cart. hyp. 150» 1409 
Cort 20 % 40» 22» 
Car t .com» 140» 130» 
O o m a o í í 40» 22» 
Lavradores 90» 8ü» 
Unito de S. Paulo M» 80» 
iderada 2» emiss&o.... 40» -
Comm. e lnd 220» 2001 
Const rne toreAgr . . . . . — 4®f 
8 . Panlo 110Í i03» 

L e t r a s h y p o t h e o a r i a » 
Banco da C. B e a l . . . . 70» 88t 
UnIAo 02» 60i 
Iutend. Munidp. . . . - . .» 80» 75» 

A p ó l i c e * 
D o S s t a d o . . . . . 1.000» 
Geraes 980| — 

D e b e n t u r e a • 
Viaçfto Paaliata. 68» 

PAUTA 
Pauta «emanai da Alfandega e Eeoe-

bedorlads Bandas, d e 2 í a J 9 de outu-

' " S i f í bom tflOO kilo 
Oafò «Molha | 740 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Baccas 
Vapor ali. Tijuca 16.667 

» > Navigation 80.041 
» fr . Ville de Montevideo. 17.129 

• » «11. Uobtein 22.064 
> > iiontevideo. 10.780 
» ital. Birita 8.045 
> » Matteo Bruiio 8 370 
» aostr. Orúm 36.813 
s Ital Attivitd 149 
> fr. TíUe de Pernambuco 17.777 
> ali 'min Alegre 28.272 
» » Luritania 19.957 
s » ltayanai 26.287 
* fr. Entre Bio* 30.518 

0 PAaocti moLtc 0 Kstl.ENÜIDO i BAPIDIfaiMO TAPOB 

LAS PALMAS 
Commandante iíotto 

Esplendidamente (Iluminado a lua 
eleotrlcü. 

Bsperado em S a n t o s , no dia 5 
de novembro, sahlrA, depois da indis-
pensável demora, para 

Gfrenova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, f r . 9 S O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais InformaçOos, 
oom os agentes : 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
A C . , rua de S. Bento, 02, a PAOLO. 

O s c a r H o r a c h l t z A C . « 
praça da Bepabliov 41. SANTOS. 

Chplt&o âUTCLtFF1 

esperado de Nova Zelandla no Bio de 
Janeiro, no dia 29 do corrente, sahiià 
p t ra . 

Commandante U: Buccelli 
Esplendidamente tllomlnado a l n 

electtica, esperado em S a n t o s no 
dia 28 do corrente, sahlrá. depois da 
indispensável demora, d l r e c t a -
•n o n t o para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 
I O O I A O 

Camarotes dlstlnct«s, 1.», 2.» o 3.' 
classe. 

Preço da passagem de 8.» c l a u e : 

Franchi 110 
Bilhetes de ida e volta de 3.» cias 

te, f r . » « 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais lhfotmafOes, 

com os agentes: 
A . F r e d e r i c o H o h u l z c 

A C . , rua de 8. Bento, 62, S. PAULO 
O s c a r H o r s c h l t z A C . , 

praça da Bepubllca, 41, SANTOS. 

O eecrlvío Azambuja mndou-se da 
rua do Trem, n. 20, para a rua da 
Caixa d'Agua, n. 1 A. 10—7 

00n escalas por 
T B V E R I ^ I i e 

P L V H A C T H 
dopo s da 'ndlsponsavel demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 
claffie, vaildõs por 12 mozos, £ . 41 St. 

Beto paquete tem oxcellentos acom-
modaçOes para passageiros de 1.», 2.* 
• 3.» classe. 

Todos OB paquetes desta linha s&o 
(Iluminados a lüa electrica. 

Para passagens e outras Inforraâçdds, 
trata-se oom os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BOA 0 0 CO MMBBCIO, W-8 obrado 

B . P A U L O 

Das senhoras 
também nos lembramos, otfereoendo-
lhes à venda superiores oamlsae multo 
bem enfeitadas, a 31500 cada uma on 
491000 a duiia; também temos para 
2»500 cada uma. 

As qne pretenderem esta pecblnchâ 
qaciram dirigir se A u U o u l e -
v a r d da rua 15 ie Novembro, 6-B. 

6 - 6 . . . 

DR. MEIRA 
CONSULTO RIO: Rua de 8. Bento, 28. 
BB8IDBNCIA: Bua Brigadeiro To-

biaa, 81 . (ató 15 

SocKU rliifliU Flvlo t RiInttlM 

L i n h a c e l e r e e d e l u x o 

O PAQÜBTB 

SahlrA de S a n t o s , no dia 6 de 
novembro, para 

Barcelona, 
Oenova e 

Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

141 d i a s 
Bsplendldas aecommodaçOes para 

passagiiros de 1.", 3.* e 8.* classe. 
Camarotes distinetos para famílias. 
Os agentes: 

GAMXLLO CUSTA l C. 
A . - P a n l o — R u a de S . Bento, 48 . 
• a n t o s — P r a ç a da Btpnblloa, 41 . 

esperado em Santos a 2H do oorrenti, rablri para 

RIO DE JANEIRO 
GÊNOVA e 

NÁPOLES 
m 9 d e n o v e m b r o p r ó x i m o . 

0 BXCBLLBNTB B NOVO PAQÜBTB 

GIACOBINI! 
HOTEL TERRAÇO 

. G X C « L L B ! « T I i | « E R V I Ç O " 

8 S O T S L © a s PJR2MBJIJRA Õ R B S M 
Único no interior que tem sempre peixe 

fresco e gelo 
E' necessário que os srs. viajantes não se deixem iliu-

dir no desembarque da estação, cedendo a pedidos de indi-
víduos que á forga os levam para holeis de 3.* ordem, onde 
pagam muito mais, sendo prejudicados em tudo e por tudo. 

o - i . . 

R s . 7 5 S 0 0 0 
S I T A B O S ¥ í s a © - o s D O B H A s a a u 

Irmãos Falchi St C. 
Conducç&o gratuita para bordo. 

0 8 AQBNTB8 
f » . P a u l o — J o i o Briocula & Qatti, rua Jo io Alfredo, 17-A. 
H a n t o s - A. Plorlta & C., rua 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e . l » n o l r o A P.orlta A C., m a 1 ° de Uarço, n . 87. 

O VAPOR 

A família passageira devia Vimos como a esse infalUvel 
partir para Paris muito poucos processo deveu um certo Vulpes 
dias depois do desembarque em iugir da Qorgorn e do seu de»-
Touion. Esta circumstancia iug-' pota. 
geriu ao joven offlcial uma idéa1 Excusado é dizer até que 
que o proprio Nestor approvou. ponto levou Merval aa percau-

Quando Adriano, desesperado, ções e oa sacrificioa para a»»e-
quizera largar a Qorgom a todo gurar o successo do paBao que 
custo, mesmo sacrificando a sua,déra; sabe-se que era rico e 
carreira;. quando déra a sua generoso. Com meuoa' Be con-
demiss&o, que não foi expedi- Begue o que se deseja, 
da, como se sabe, n&o Julgára Be todos OB homena honra-
conveniente usar das suas pro- doa, capazes de dirigirem bem 
teçQes pessoaes; mas, para des- as solicitações e as Intrigas, se 
embarcar e partir de Toulon quisessem dar ao trabalho de 
no meBmo dia que Susana, pela se metter nisso, ficavam arrui-
mesma diligencia, Be possivelfoB- nados os cortezlos vulgare», cuja 
Be, reaolveu Merval pôr em jogo victoria é devida unicamente A 
todas as molas da intriga. Um honrosa inacç&o doa concorren-
dos «eus proximoB parentes era tes. Mas B&O necessarias circums-
deputado; um dos seus tios oc- tancias excepcionaea para qne 
Cupava uma podçfto ainda mais um coração elevado ae resigne 
influente. Adriano sabia que tinha a descer ao campo do torneio, 
nas repartições do minlaterio E por isso é que tantaa medlo-
alguns amigos que lhe deviam criaades remexidas chegam ao 
grandes obrigações; tinha ma- que desejam, emquanto uma im-
gnifioos empenhos para o direetor mensidade de homens de mari-
do pessoal; sabia que era fa- to ficam no ponto da partida, 
voravelmente conhecido pelo al- Honra aos que formam «x-
mtnmte Baint Amand, o pro- oepçlo e cujo tal—to feiompha, 
tector do capitlo de mar e guer- apesar de tintès obstoculos! 
ra DubreuU e o mata novo dos Bmquanto a Merval, não «wt 
membros do conselho do almi- te psoa vü-o sppHcar a soa 
notado; emflm, em bem aso- alta Isflewiíls n um negocio 
indo em casa de multas dss-liasSgnlflcante de desembarque ? 
ses ssnliorsB soja onuripetante I Porque nio pedia eDe um ver-
estima Liar» soubera merecer. Idadeiro favor, um commando, 
Bssrevea -üuits. uma importante misslo? Mas a 

O ssa fim era flMer com que I ambição nlg era o sen nof«L 

Montoire continuava com exi-
: to o seu papel de ÜBonjeiro. 
Gerbier, cada vez mais circums-
pecto, estava com pressa de dar 
as suas contas. 0 hábil admi-
nistrador cançava-se já da Bua 
reserva. 

Emquanto a Phylon Binomio, 
esse digno homem fizera num 
anno quinhentas paginas da sua 
gigantesca taboa de logarithmoa 
duodecimaes. Apezar da sua pri-
Bfio chronica, passava admira-
velmente. 

—Não suppunha, dizia o dr. 
Blaye, que as mathematicas fos-
sem t&o proveitosas para a saú-
de. 

O sr. d'Héricourt lograra pôr 
em excellente caminho os ne-
gados da Companhia Numida; 
infelizmente OB seus trabalhos 
nteis haviam-lhe arruinado a 
saúde; resolveu-se, emfim, a dei-
xar a colonia. A Oorgom e o 
Heda estavam entlo em vespe-
Taa de partida; parecia natural 
preferir o vapor; mas, tendo 
sido chamado a França o go-
vernador geral, exactomente na 

Imesma époeba, a senhora gover-
nadora tomou passagem para 
ti a bordo do navio oommaada 

própria Suzana parecia deBejo- court uma carta que desmas 
Ba de ir a bordo da Qorgona; carasse todaa as infamias d e 
Paoletta ardia em deBejoB de Liart. 
acompanhar o seu irmão e o —Encarregar-me-ei de a ler 
seu noivo; o sr. d'Héricourt eu mesmo, accreacentou o pas-
cedeu. aageiro, e espero que afinal ha 

E a fragata levantou ferro, de render-se. 
levando a família passageira. Essa conversação rapida tra-

Dous ou tres dias depois, Cy- vou-se em voz baixa, ao ar livre, 
belo entre-abiiu as cortinas da no meio da tolda; foi neces-
galeria, a heras em que seu sario que se entendessem por 
amo estava só. meias palavras. Adriano foi es-

- 0 sr. de Merval escreve conder a sua alegria no .fundo 
muito, diBse elle. da sua cella, e principiou logo 

uma especle de memória mui-
1 to minuciosa, destinada a dis-

OB DOÜS BBPiOits sipar as prevenções de There-
za d'Héricourt, e a provar-lhe 

Como Cybelo annunciara a qUe Liart era um monBtro. 
seu amo, Adriano de Merval Merval começava cédo, ape-
havia alguns dias que escrevia zar do vento contrario ter de 
muito. prolongar mnito a viagem da 

Na própria noite em que se Gorgona; mas para Susana não 
levantou ferro, emquanto o com- podia chegar-se, em primeiro 
mandante, o doutor, o commia- logar, porque aua mãe a guar-
sario e o inevitável Montoire ri- dava á vista; e, depois, porque 
vnlisavam em amabilidades com importava muito que nio mã-
os passageiros, o joven primeiro- nifestasse os seus sentimentos 
tenente tivera com o ar. d'Hé- em presença de Liart Susana 
ricourt uma conferencia carta,' fleou por uou—>utils condem-
mas decisiva. nada aos galaoMos dó Com-

O sr. d'Hér!court concedia po- mandante e ás banalldadss do 
Bltivamente a Merval a mão de offlcial da esoolba. Dsmais, Adria-
Suzana, não exigia a sua de- no sentia osM sspeoie de pra-

Pira os Bstidos-Oaidos: 
Vapor lng. Belena,.......I 

> » Afgan Prinee.... 
» » Éellardrn 
> » Btílueia 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES BSPIKADOa «O BIO 

33 Santos, Buthèrlani. 
23 Portos do Sul, Guanabara. 
23 Portos do Norte, Ilanema. 
'24 Blo da Prata por Santos, Aquitaine. 
26 Santos, Patagônia. 
27 New-Zeland, Aoremgt. 

R o n à n c e m a r í t i m o 

VBBSZO OB 

M e l e i s Chaga* 

O . Panlo—Be a José Bonifácio, 26. 
m a n t o a — S u a 16 de Novembro. 17 

PARTE IV 
A REVOLTA 23 far tos do Snl, Ifabira. 

23.Sintas o Paranaguá, Joti Qibtrt. 
21 Buuthampton e eso., Clude. 
28 Rio da Pri ta , Magdaltm. 
M victoria, e eso, Ápa 
24 Victoria e sse., PUamayo. 
24 Boteoda e 8. Cbrlstovom, Itaoolomi. 
24 Pernambuco o esc, Itatiba. 
26 Bskta a Psrasm. ÂUmandra. 
28 ãTihbss t r so e s s e , Baetiba. 
26 New-York, Btom. 
M Mstsslbs a sss., Aouúoine 
n «»W-York ««««., CtlerUae. 
27 fismtarfo e sse., PaUgotua. 

PEOMOÇÕE8 

Pedro Cordier.o sargento, des-
esperava também. Decorrôra um 

' >-SRwe desde que elle sensivel-
m s t e D approximára do aeu 

L flm. Nsstor servia-lhe ainda me-
nos de qne Madec; Merval ao-
oscàra em apparencia, e até abi 
a irritação sempre crescente d«f 
marinheiros não produzira, aa-

. jã f l annota<«WS mais numerosa» 

• •§©.» Oorytiba, 


